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.CARNET DO CARIOCA ECONOMICO 

COMO JANTAR BEM? 

Indo a.o Restatn•crnt 
SIJL A.JJIERJCA. - R:ua 
Sete de Setmnbt•o n. S6. 

ONDE VESTIREI COM 
APURO 

E ECONOMICAMENTE? 
Na CASA KOSillOS. 

- Rua Gonçalves Dias 
n. 4, sobt•Rdo. 

COMO CALÇAR COM 
ELEGANCIA? 

Com Jn•ando n 'A.. P RI~ 
JJIA VERA. - R ·ua Sete 

ONDE VESTIR BEM OS 
MEUS FILHOS? 

Na CASA.. ~'OLOltlBO. 
-Rua do Ouv1'tlo1• 

QUAL O MELHOR CAFÉ? 

PA f.PA.GAIO 
Ruct Gonçcrlves Dias 

n.44 

ONDE COMPRAREI BOAS 
CAMISAS? 

SOA.ll.ES ~t! lliA IJI 
llua 6onça.lves Dias 

n.88. 

ONDE COMPRAREI BOAS 
JOIAS? 

JVa LA RO l 7 A LE. 
- A venidn ll.io Bt•tnwo 
n . 180. 

ONDE COMPRAR LOUÇAS 
E CRYSTAES? 

CJ:IS;l LANÇAO 
Rtta tla Jlssett't.lllétt ·n. 44 

QUAL O MELHOR SABÃO 
PARA A PELLE? 

O ARISTOL.INO 
Deposita·•• i os: A J'ttujo 

F1•eilas 4! C. de Setembt•o n. 45. 

--------------------~~~------------------~~------------------~ 
ONDE COMPRAREI UM 

BOM CHAPÉO? 
Na ChaJJelat•ia Alfierto 

Rua Gonçalve• Dins, es­
quina tle 7 de Setembt.•o. 

QUEREIS 
BELLAS GRAVATAS? 

l~:le á CAS1l A l'Eli'.IIJJI.. 
-Avenida ll.io B••aJtco, 

#2S.-Edi{lcio do upui~n. 

ONDE COMPRAR BONS 
COMESTIVEIS? 

Na CASA LOPES 
FERNANDES. - A..ve­
nid.a Rio BJ•anco n. 18S. 

COMO CONSERVAREI OS 
MEUS DENTES? 

llsando a afnmada 
past.a (( Com•aça ». 

tAXAMBU' 
ONDE COMPRAREI BOA 

MANTEIGA? 

Na LEITERIA LEO­
POLDINENSE.-Rua da 
{!t,tilanda n. 68. 

ONDE CDRTAR O CA­
BELLO E FAZER A BARBA 
CONVENJENTEMENTE ? 

SALA.. O COST.c\ 
Rua ~ de Setembt•o 95 

Edifício d'O PAlZ 

Typograpbia Nacional 

SOARES DE SOUZA & C. 

Rua O. Manoel, 30 Tel. 4327 tent . 

QUAL O MELHOR PÓ DE 
ARROZ? 

DOBJI.. - O••fando Rc,ngel. 
il.veniclt.: llio B-.•~:n1-co, '140. 

COMO CONSERVAR O 
MEU CABELLO? 11 

llsa-ndo o PILOGENIO 
D••oga1•.ia GiU'oni - Rua 
1· de lfla••ço n. 17. 

QUAL - O MELHOR 
CHOCOLATE? 

(? 
IJHIERING 

Rua Sele tle Setembt•o 
n. 108. 

QUEREIS UM L.IVRO 
BEM E~CADERNADO? 

Ide tis offlclnt~s de A..LA..­
JJIITHE P.litTO ~ C.---
11•~" tltt ~Eise••ico••d·ia 26. 
Tel.: 145, C«-••tth•td. 11 

.!===========' 
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- As QUARTAS-FEIRAS = o o 
DIRECÇÃO DE o. XIQUOTE I 

Officinas e Escriptorio (Provi sorio) 

30, RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL447 

Toda a correspondencia e pedi dos de assignatura de,·en1 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, dit·ector-gerente . 

Telophone : Central Quatro- Tres ·Dois· Sete 

ser 

=A11ULSO = ASSIGNATURAS PARA TODO O llllAZlL 

Capital 200. rs. - [sta~os 300 rs. Anno IOiOOO - Semestre 61000 
J Numeros Atrazados 300 reis 0 
0======================================~0 

EXPEDIENTE 
------~-------

São nossos agentes no Interior para venda avulsa e as· 
slgnaturas: 

AMAZONAS - tv!Ai\'ÁOS- .José Martins & lrmão. 
PARA' - B"LE~I- José Martins & Irmão. 
~JARA:NHÃO- S . LUJZ- Philomeno Tavares & Comp. 

n 11 (( Ramos d 'Almeid a & Comp. 
PTAUHY- Tl tEnWM -- A. Carva lho & Comp. 
CEA RA' - FOJ\TAI,EZA- Francisc0 Barboza. 

n 11 Lui z Scveriano Ribeiro. 
RIO GRANUE DO NORTE -NATAL....,. Fortunato Aranha. 
PARAHYBA- PARAHYOA- F. C. Baptista & Irmão. 
PERNAMBUCO- REW"E- Sciammarella & Santoro. 
ALAGOAS- MACEIÓ- Ribeiro Granj a&. F ilh os. 

" JARAGUA- L. LavenP.rc. 
SERGIPE - AJ\ACAJú -José Barreto de Mesquita. 
BAHIA - S . SALVADOR - Alm eida & l rmão. 

'' BEL~IONTE - C. Pereira Leite. 
ESPIRITO SAi'iTO - V!CTOIIIA- Paschoal Sciammarel la. 

>> n S. MIGUEL DO VEADO - Luiz de OliYeira 
ESTADO DO R lO - Ei'\TRE RIOS - Domingos Palmieri. 

H H >> PA HAHYBA oo SuL - Vicente Bertone. 
BAIIRA DO PIRAfn" -- Caruso & Zappa 
CAMPOS - Vicer.te San.t'Anna. 

·VALENÇA - Senh orita Maria de Lourdes. 
H n n CAMPOS" E LYSEO · R EZEN DE - Sil ver i o Ca taldo. 

_ H " H CADO- FRIO - Aspino da Si! l'a. 
SAÓ PAULO- CAPJT.\L -Antonio De Maria- Rua Bàa \ "ista, 3. 

SAi'\TOS - Jo sé de Paiva :tviagalhàes.- R . S. Anto ni o, 3 
T AUOAT!t - Vi cente ele Paula. 
LmEIIIA- José .Ourse. 

" !GUAPE - Lniz Pires. 
PARAi'iA'- CunYTJBA- Leopoldino Rocha. 
SANTA GATHAR-INA- FLOl11Ai\'OPOLIS- Gil Amadeu Bech. 
RIO GRANDE DO SUL- Po!ITO-ALEGRE - L. P. Barcellos & Comp. 

" » " » PELOl'AS - Echenique & Comp . 
MINAS - BELLO-HORIZONTE- Giacomo Alluotto & Irmão- R. Bahia, 8GO. 

l) 

Ju1z DI; FóRA - M. Campos - Rua Halfeld, 7fl3. 
SÃo PAULO MumAt-n~ -Plínio Tavares. 
CAMBUQUIRA - Francisco Alm eida. 
ESTAÇÃO DA SOLEDADE- Fernando Canedo . 
UnA- Dias & Cornp. 
CAXA~Illú- M. Cammha. 
SITIO - Carvalh o:_& Comp. 
AGUAS VII\TUOSAS - Granja & Canedo. 
LAFAYETrE- Juvenil Meirelles & Filho. 
S. Jo,i.o n'EL- REY - Armando B. da Cunha - R. i\I. Cesar, lli. 
OuRo PJ\ETO - Luiz Fontana - Rua 'f iradentes, 32. 
BARBACENA - Abilio Martins 
CATAGUAZES- Fenelon Barbosa. 
QuEGUZ - Juveni l Meirelles & Irmão. 
PALMYJ1A -José la Cunha Carva lho. 

" LA\"1\AS - José Fabrino do Amaral. 
" SANTA LUZIA DO CAnANGOLA - Rogerio Vianna. 

GOYAZ - GOYAZ - D. ,facintha L. do Cotlto B. P eixoto . 
MATTO-GROSSO - CO!IUMOA- João Antonio Esteves. 

Bonito heroe! Cheirosa creatUI·a! Não h a quem 
não se lembre do famoso soneto de B. Lopes áquelle 
h~mem gue esteve ahi governando durante o quatrien­
mo passado ... 

Pois o engrossamento é instituição muito antiga 
nesta terra. Temos aqui um folheto publicado em 
homen agem a D. Pedro li .e impresso á rua de S: José 
64, D? anno da graça de 1841 . Essa obra prima tem 
por utulo: 

A' suspirada maio1·idade de S. NI. I. o muito 
amad~ e ~·espeitado Senho1· Do,m Pedro II, _Jmpe1·ador 
Constztuczonal e Defensor Perpetuo do Braszl: O autor 
é o Doutor Philippe Alberto Patroni Ma1·tins Maciel 
Parente, natural da p1·ovincia e cidade do Gnio Pará, 
graduado em Leis e em Canones pela Unive1·sidade de 
Coimbra. · 

No folheto ha prosa e ve rso, làtim, portuguez 
e guarany. 

Tupana ·1·essé catú ! 
Hiuntpasih huassuh hiauúitéh! 

Logo depois : 

Petrus Secundus, Agnus Dei in throno ! 
Finalmente, em portuguez , versos :lssrm: 

Viva o nosso Imperador, 
O Grande Pedro Segundo, 
Que nos vem felicitar, 
Dando paz a todo o mundo. 

Festeja o Brasil o dia 
Mais famoso e prazenteiro, 
Dia em que subiu ao throno 
O Mo narcha Brasil·eiro. 

Rstribilho 

E nóc;, filhos de Minerva, 
Amo r eterno juremos: 
De Minerva Pedro he filho, 
Por Pedro a vida daremos. 

E por ahi fóra vae o Parente, endeosando a Pe­
dro, filho de Mmerva ... 

Pois ha poucos dias, lembramo-nos deste Patroni 
Parente· por causa do dr. Fausto Ferraz. Este deputado 
propoí e a Camara affirmou que a Mesa daquella Casa 
mandasse um telegramma de parabens ao Instituto 
Electra-Technico de Itajubá, pela formação da primei­
ra fornada dP. bachareis electricos d'aguella nova usina. 
Tudo isso, porque Itajubá é a terra do Pescador! 

· Não ha duvida, senhores, Fausto Ferraz é o 
Maciel Parente de uma Camara composta toda ella de 
Parentes .. , 
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+(~· ~~=====* Factos sem a menor importancia · -:~:============* 

OM a adbesão de diversos ca­
valheiros bigodudamente re­
presentativos, está sendo pro­
movida par_a breve uma expo­
sição de bigodes . As senhoras 
que quizerem concorrer pode­
rão procurar o poeta AI berto 
de Oliveira. 

CJOCJOCJ 

Tendo arrendado a sua ca­
saca para· cobertura do circo 
Spinelli, o sr. dr . Nabuco de 
Gouvêa não tomou assignatura, 
este anno, par a a companhia 
Brulé. O contracto de arrenda­
mento tenr.ina em outubro. 

CJOCJOCJ 

Já a ttinge a $460 a sub­
scripção aberta em Niteroy 

para cortar o cabello do deputado José Tolentino. As 
pessoas que desejarem subscrever alguma cousa 
devem. dirigir-se á ponte das barcas e entender­
se, allr, com o Homem da Nature.za. 

CJOCJOCJ 
E' absolutamente infundada a noticia 

de que. o poeta Olegario Marianno havia 
comido com limão à sua coste\leta do 
lado esquerdo. 

CJOCJOCJ 

Atacado de grippe, guarda o lei­
to, de carabina ao hombro, o nosso 
amigo Duque de Vilhena. 

CJOCJOCJ 

Nas rodas litterarias e e ~ egantes 
tem causado extranheza que o nosso co \lega 
Joaquim Lacerda· ainda- não tenha lido este 
anno a sua conferencia sobre A Bahia de Gua­
nabm·a. 

CJOCJOCJ 

U 1~1 submarino suisso poz a pig~e na a\ tura 
do Itau.~y a esquadra r'nercante do Escre11e-nos o 
Sr . . Luz~. Gon_tes que faria a carreira de R.:cife a 
Cad1z, se Já esttvesse funccionando . 

CJOCJOCJ 

O Sr. Aurelino Leal realizou a sua annunciada 
confere,?-cia : ~heoria da P?licia abstracta. Da 1·egula­
mentaçao do jogo nos pat'{_es scandi11avos . A Escra­
vidão das Brancas no Sul do Turquestão. 

CJOCJOCJ 

Seguirá brevemente para o Paraguay o Sr. Reis 
Carvalho. 

S. Ex. vae fazer na vizinha repu blica a propaganàa 
para á entrada do Paraguay na guerra. 

O conhecido polygrapho levará na bagagem os 
trophéos de guerra que se acham no Museu Naval. 

M ucio Te~xeira vae faze r no p10ximo sabbado uma 
conferencia no Theatro Municipal, de Nova Iguassú 
( e.x-Maxambomba). 

O Barão Ergonte provará que, de accordo com as 
observações feitas no mundo astral, sob as sete pai.:.. 
meiras do Mangue, a guerra terminará precisamente 
no dia em que fôr assignada a paz. -

O Dr. Manoel Reis far-se-ha representar em pessoa. 

CJOCJOCJ 

O Sl;. Mauricio de Lacerda vae receber uma home­
nagem do P. R. Femini:::ta . A professora Daltro orará . 

CJOCJOCJ 

O Sr. Co latino Barrozo tem no prel9 uma p la­
quette com O titu lo : DESDE QUANDO SOU NOVO INTELLE­
CTUAL (1850 -1917). 

CJOCJOc:J 

O automovel n. 8.317 atropelou o popu lar João 
Sem Sorte. 

O chaujfeur fugiu. A Assistencia compareceu . A 
policia abriu inquerito. 

CJOCJ OCJ 

O proprietario da Casa Alvear resolveu au 
gmentar 200 réis no preço do chá t dos encanta- · 

dores . 
Estes resolveram por sua vez suspen­

per as gorgetas de 100 réis q u e costuma­
vam dar, quando havia '• senhoras á 
meza.· 

CJOCJOCJ 

Estamos autorizados a declarar 
q u e o socio chefe da 'livraria Garnier, 
desejando a continuação da harmonia 
reinante no Instituto Historico e Geo­
graphico Brazileiro, não fez nem fará 
testamento legando a sua fortuna a 
acreditada sociedade recreativa. 

CJOCJOÇJ 

Devido ao preço cada vez maior das an ili­
nas, varias sEnhoras da nossa alta gomma resolveram 
empallidecer quatro horas por dia. 

CJOCJOCJ 

Os leitores imaginam naturalmente que o cliché 
collocado no meio desta pagina, e.stá á's avessas por 
engano de paginação. 

Pois enganam- se; foi posto assim para dar-lhes 
o traba lho de virar a pagina. 

Isso é tambem um facto se::n a menor impor­
tancia . 
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Julho ·19IC)--

;Jorge V 

o 
o 

O Rei Jorge V da Inglaterra, 
apezar de ser primo do Kai_ser, não 
póde mais ver este cavalbetro nem 
pintado. O mesmo se dá com o nos_so 
amigo Nic.olau, ~x-tzar da . Russta, 
que tambem é p~tmo do K_a tser, ca­
sado com uma pnma do Katscr e que 
af.Sora o manda ao diabo todos os 
dtas que Deus dá. 

O capitão Miguel Manes avisa 
pelos A pedidos do Co1·1·ezo que vae 
escrever nessa mesma seccão um arti­
go contra o commissari~ Arides Ta­
vare~; nesse· a viso diz o Manes que o 
delegado chegou a " h umidar-se " ... 

O' Manes... da lingua portu­
gueza ! 

sua vez o commtssano 
a que sé refere o avizo aci~na 
intima os redactores da Lanterná "a 
provarem tudo aguillo gue está ar­
ticulado no referido art1go." 

De onde se conclue gue o Manes 
e o Arides, embora i9.ün-igos , são 
alliados quando se trata de escanga-

Por 

lhar a grammatica. " 
---0---

No principio da. g~1erra o ~zar 
Nicolau mandou restttmr ao Kmser 
todas as condecorações e tétéias que 
este lhe dera nos bons tempos. Tam­
bem, para que · na Russia n~o 
houvesse- nem sombra de recordaçao 
alleman, mandou mudar o nome da 

vre·ehnieo -capital de Petenbtwgo- para Petro- CaPgo 
g1·ado, convencido de gude e::a nAmito 
Patriotica essa petrogra açao. pe- Eu que te quero como querem bodes 

d 1 d R Aos tdlos verdes do captm viçoso, 
nas esqueceu-se e expu sar a us- Que sei que és fino, no tallar geitoso 
sia a impenitriz. gue -era allen:ã. · · E que com a penna convencer b.em podes 

Agora dizem os telegrammas . . 
· I 1 . d Ao Braz, ao Ntlo, a qualquer um Jagodes ; 

que o Ret da n~ _a tet r a m ~1 . ou 0 Vou arranjar-t a. cargo trabalhoso 
nome da' sua famlita. A famtlta real Em que te faças celebre, famoso, 
ingleza era da casa do Han?ver, r~- Mais que o colosso que se ergueu em Rhodes. 
mo de Saxe-Coburg. D'agora em dr-

1 

M. . . . d v · -
~ · · J V - No . mtsten o, amtgo, a tacao 

ante nao o ~ mats. orge tomo~ 0 Polpuda, gorda, bella commissáo 
nome de vVtndsor, que é uma anttga Ao Lyra peço para os ~eus talentos: 
marca de sabão e é tambem um con- 1 
dado ônde existe um casteiio da fa- Serás_ na gra nde Fiscalisação _ 

· · · 1 · (De vtas no1•as ou de exploracao) -
mllta mg eza. Chefe da Tu rma -dos AFancm;wntos . . . 

Os jornaes inglezes já devem ter · 
publicado nos Apedidos a seguinte M. Delros.- N.Éo 

"'d~ t truta~ A VI, ~.:.:;____ ' 
Trab:tl11:o· a1 elil·érg'ia 

Quem no _ 'qts cotfsotJBe,-
Por longas hG . · vasia, 
Tendo a barriga 

--Come. 

Tendo o corpo fatigado 
Depois de labuta enorme, 

1 No seu leito, socegado, 
-Dorme. 

De novo o desejo sente 
De lutar - labor é vida I 

.E eil-o de . novo contente 
. -Lida. 

As notas de uma cantiga, 
Frescas lhe saem da gargant<t. 
Porque a existencia bemdiga, 

-Canta. 

Saúde, força, alegria . 
Da luta, em preinio, recebe. 
E, ao firri da rude porfia 

-Bebe. 

Mas não b(;be o que,r que seja, 
I3ebe aguillo que mais ama: 
Bebe Fidalg-a a cerveja 

Da Brahma! 

.E esta cervejá é tão bôa, 
fão saborosa bebida, 
Que el\e a repete e abençôa. 

A vida! 

Gambt·lnus. 

declaração: _ ==== =========== ============:::===== 
O b ' . • . d SCENAS CARIOCOIDES « a azxo a.sszgna o, pm·a os 

dePidos ejjeitos, communica ao com­
mercio e a seus amigos que d'agora 
em diante, em Pe'{ de J01·ge Saxe-Co­
burgo, passa a assignar-se Jo1·ge de 
vVindsor- ( Assign.) 

JoRGE DE WJNDSOR )). 

Depois disso, o rei Jorge fica 
perfeitamente convencido de que não 
tem mais laço algum que o prenda á 

· familia imperial allemã. Apenas sua 
Majestade não se lembrou de tomar 
uma .medida indispensavel: mandar 
abrir as suas veias, exgottar todo o 
sangue que lá . exista e substituil-o 
por saq~ue. in_g,Iez, extrahid? d'ajgum 
authentrco cwadão de W mdsor ... 

---c:J~--

Gastão Pime.nta queixou-se á po­
licia· do 23°. districto de ter sido 
roubado em varias peças de roupa. 

Naturalmente os gatunos.tiv~ram 
a curiosidade de ver como ficava o 
Pimenta desenroupado ... 

Que idéa apimentada ! A prisão encr·encada do «Chico Navalhada» 



Na Academitt - Recepção de 
Luiz Guimarães. Sous la· coupole, todo 
o smar-t-set. Ataulpho, r~clinact'o sobre 
o peito mundial da con­
dessa do Mendanl1a, dor­
mindo. Gottuzo, com ar 
d ispliscen te, ·da v a belis­
cões em MIJe. Detectif, 
que se ria, mostrando 
aquelles dentes mara\'i­
lhosos que são a gloria do 
tenente- coronel- doutor­
ad vogaJo- cirurgião- den­
tista Sylvino de Mattos. 
Roberto Gomes, com o 
seu fnio perfil pre-rapbae­
lico, fazia festinhas no 
focinho do totó da viscon­
dessa da Praia Grande. 
Luiz lia o seu discurso. 
Medeiros, sorrindo atra­
vez do pi11ce-ne~, pensa v a 
no Credit Foncier. Joa­
quim Salles, tout en nyant 

l'air d'e11Yendre Louis, repassava na memoria algu~ 
mas anecdotas allusivas ·ao set, emquanto Sylvio. 
Romero Filho, representando Nilo, lamentava a au­
sencia de Gastão da Cunha, esse avatar de Alcebia­
des do perfil ·de Talleyrand. ~. Paulo Barretto respon­
deu a Luiz Guimarães. Que dizer do discurso de Paulo? 
Coelho Netto affirmava que era um monumento como 
o de Floriano. Pedro Lessa, esse Juvenal doublé de um 
D' Aguesseau, sorria como Boileau ao ouvir um dis­
curso de La Harpe. Paulo encantou. Paulo fascinou. 
Paulo charmou. E quando elle terminou, todo o set 
respirou e avançou para a porta da rua como uma divi­
srío de poilus num pelle-melie de batalha . no Aisne ... 

---c::J- - -

Ser elegante será vestir bem ? Sim. Porque ? 
~ing~1em sabe. Micl:el George Michel, cujas chronicas 
lt multas vezes no Gzl Blas, é elegante. Elegante como 
Oscar Rodrigues Alves. Oscar é filho do conselheiro. 
O Conselheiro, esse Pericles dos cafesae~, é a encarnação 
do patriotismo deSp<Hta.Elegante?Sim. Par a que negai-o? 

Ser elegante é parecer elegante s·em dar a percebe~ 
q~e é eleg~nte. - Um terno inteiramente novo, aperta­
d_mho na cm!ura, não dá elegampsia. A elegampsia con­
Slste no neglzs-é._ O preclã~o brasileirQ Rodrigues Alves, 
o . notavel m~netro Delphun Moreira, Bernardo Mon­
teiro e Franc1sco Salles são degantes. Os seus coutumes 
são novos e parecem velhos. 

O melhor systema de obter que a roupa figue 
us~da, para dar a impressão de negligé, é usal-a dia e 
noite durante um anno. Não sendo possível isto, pó­
dem-se usar outros processos, Gomo estes: vestil-a e ro­
çai-a pelas paredes; dal-a a Capistrano de Abreti para 

usal-a"'"durante uma semana; collocar camondongos nos 
bolso·s- para que os roai11 ... 

. Um fráque novo póde tornar-se elegante pelo se­
gumte processo: transformai-o em cobertor durante 
quinze dias. Findo este tempo, vestil-o sem o mandar 
ao tintur~iro. Este é o ?egredo da eleganci:J. de Octavio 
Mangabetra, Barbosa Luna e Ataulpho. 

---·o - --
Vimos hontem na cidade: -á porta da casa 

Caber~ - dr: Sou,za Bandeira, cl~-. Cypriano Lage, 
dr. Pmto Luna; a porta do Instltuto da Belleza­
dr. Augusto de Lima, dr. Leal de Souza, dr Castro 
Menezes, dr. Antonio Torre:;; e á porta dos «cêboSll:-

• dr. Osorio Duque Estrada, dr. Eloy Prmtes e dr. Ca­
pistrano de Abreu. 

- --c::J ---

Pessoa de ~dta situação mundana pergunta-nos se 
o pedaço de papel gue se via quinta-feira passada en­
rol~do nos ~abellos dp desembargador Ataulpho de 
Pa1_va, cons~ltue,. a nluma. palavra da eleganr.ia mas­
cu] ma. Devtdamente autorizados, temos a cleclaràr 
que aquella tira de papel ficou alli por esquecimento. _ 

--- 10---

E' absolutamente falso que os sr's. Paulo Barreto 
e Octavio Souza Leão u sem anguinhas. - Esta infor· 
mação é fornecida por pessoa competente. 

.-
--- 0 ---

Manual da bôa dona de casa 

. Salada de tomates- Pega-se em dois tomates, que não este­
Jam completamente maduros, e tira-se a semente. Em se&uid<t, 
corta-se a casca, e põe-se em uma vasi lha completamente limpa, 
deitando-se por cima duas colhe.res de assucar, uma de sal tres 
d~ manteiga, _duas lascas de toucinho min_eiro, mostarda, a~eite , 
vmagre de L1sboa e banha de porco. Duvido que haja estomago 
capaz de supportar semelhante porcaria. 
. Om~lette au fromage - Joma_-se um pedaço de queijo, e 

J?i.c~-se_ !mudo. Quando estiver picado, leva-se ao f9go em uma 
tngideira c_om quatro co!heres de manteiga e meio copo de vinho 
branco, deixando-se tng1r bem, até. se tornar em uma pasta con­
sistente. Attingindo esse ponto, deitam-se em cima tres ovos ba­
tidos, farinha de trigo e massa de tomates. Esse prato é um ex.­
cellente succedaneo elo asphalto e pQcle servir para calqamento de 
ruas. 

Contra envenenamentos-Uma família eleve conhecer sem­
pre um contraveneno caseiro e energico, para os casos urgentes. 
Se o· envenenamento fôr com chloral, chloroformio, cocaína iodo, 
Jysol_, opi~, strychinina ?U outro qualque: toxico violento; o re­
med!O :na1s seguro é a mgestão ele um htro cl'agua, misturada 
com sal de. cos inha e pó de carvão vegetal. A pessoa que applicar 
est~ ~emed10 eleve negar, a pé firme, essa applicação quando a 

, pohc1a apparecer para o <:!xame caclaverico. 

Mme. de La Poule. 



A marcha dos Pimpões do lfllmarllly pBrll os posfos perigosos d;: M onfmarfre, Piccó-
dify e Brolldwlly. · , 

N. da R.- O Balira só vae ate ao Ca es. 

O Alfredo, regar-se-á igualmente ~de liquidar a 
A simplificação estudante de syntaxe. 

prepara to rios - E as lingt1as estrangeiras ? in-
o do ensino. o coriJ accentna- d 11 aga o co ega. 

d'as tenden-
. -Estas muito menos; o espe-

ctas para philosopho, lamentava-se ff' B 
de ter nascido neste sen!lo. ranto vae se r, segundo a rrnu o a-

ckenzer, a língua universal. • . 
. A esse fac·to mais que a sua inge-

- Neste caso estudar-se-á o es-nna vadiação, attribuia elle a ultima · 
b neranto ? omba que lhe estourara no exame r 
de geographia: -Qual estudar o esperanto ? 

· Pois esperanto é coisa qtte se precise ...:... Quando querias, então, ter estudar? Escreve-se errado o portu-hascido? indaga um collega. d 1 " guez e põe-se e Yez em quanc o .um 
- Daqui · ha vinte annos, por j no fim das palavras. 

exemplo, qua·ndo os meninos não ti- -Restam as mathematicas. 
verem mais nada a estudar. . - Serão igualmente abolidas ; 

-Como mais nada? os americat). Os já têm cotV>truido 
- De certo; você comprehende macbinas de calcular aperfeíçoadissi-

gue a guerra ameaça eternisar•se; ma s ; roda-se uma manivela e tem­
ora, estando 0 mundo geographica- se immediatam.ente o r esultado das 
tnente de pernas para 0 ar, a geogra- complicadas operações, desde uma 
pbia terá forcosamente de ser retira- simples somma até a extracçáo da 
da dos programmas de ensino, nas raiz n de qualquer numero. 
pro.ximas reformas. E'. um prepara- -E a historia? 
tono de menos. -Essa será estud.ada nos ctne-
. Vejamos agora, em relaçao ás matographos. 

Itnguas. Com a victoria, que será fa- Não ha duvida ; o estudante Al­
ta!, da ortographia phonetica, ninguem · fredo tem razão; daqui h a vinte an­
mais precisará apprender a escrever nos 0 estudo de humanid.ades estará 
a ·lingua materna; quanto mais erra- simplificadissimo ; e os estudantes 
do mais de accordo com a Academia. todos plenificados , se escaparem das 

Esta, associada á Camara, encar- distincções. 

Um homem gentil 

Arruinado por máus negocias fi­
nanceiros, X, velho gentilhomem, co­
nhecido na roda elegante pelas suas 
bôas maneiras, resolve s11icidar-se, 
do 4. 0 3\ldar do predio onde tem o 
seu escriptorio. 

A e~sa hora Mlle. Y, dactylogrí:l­
pha, toma fresco á janella do segundo 
andar. 

X, -ao passar-lhe em frente, · na 
precipitação da quéda, não esquece 
as bôas maneiras. : 

-Desculpe, Mlle. ! 
E continuando a viagem, esbor­

rac ba-se no passeio. 

--~----~---~~----------~-

A Força do habito 

Ní:lrra uma revista paris iense o 
seguinte caso, passado ha pouco tem-
po nas !inhas inglezas. · 
· Mr. Hanmer conhecido corre-

c to r da bolsa, et'n Londres e actual­
mente servindo no exercito á sua Pa­
tria e ao seu rei, foi ferido em con1bate 
e conduzido em ambulçmcia, desac­
cordado, a dez kilometros da linha. 

O 1:1ajor med.ico, toma-lhe o 
pulso e contct: -11oventa e sete, no­
venta e oito .. noventa e nove. 

O corrector, recobrando os sen­
tidos , murmura em voz fraca como 
um sopro : 

-A "cem", pode fechar. 

-------------~~--------~--­

No hospital · 

-Então, Doutor, que tal a operação? 
- Igual successo, 

Confesso, 
Nunca vi eu! 

- Como vae o paciente? 
O medico (ind~fferente ) : 

Morreu. 

-------------~~~----~-------

1 I 

A Argentina está 
"DE YACCA" decidida ~ romper 

com a Allemanha. 
O torpedeamento do To1·o des­

pert·ou os sentimentos bellieos dos 
nossos irmão:; do Prata,- que, bQns 
descendentes de hespag.hoes: não po­
dem p~rdoar q.u<: se atag11e um toro 
sem av1so prev10. 

Gracas a esse facto, o Brasil não 
será o unico paiz belligerante da 
America do Sul. 

O afundamento do Toro fará com 
que a Argentina entre comnosco na 
guerra, de vacca. 
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Diccionario do _Instituto HistorLco e Geographico 
Paleontologia, Archeologia, .Finanças, Poli~ica e outras sclencias occultas 

"ontrlbUI"-0 do Dr Nilo re"anha meno physico da subida do foguete, que Silva Jardim-Nome de uma rua Gnde fí'.a 
li va I v Se desprende da mãO do fO_f~UeteirO, dá Uma CaSa de penhores; de Um repubh-

\, um arranco, faz schié e sobe mais de q.ue c~no historico q~e caiu_ dentro do. Vesu· 
Tabolelro - E' uma um presidente da Republica. Sobe, sobe, s10; e de um safao do Cattete, mmto fal· 

sorte de taboa, sobe a perder ' de vis~a e quando chega lado' por causa de certas coisas qu.e lá. se 
munida de bor- lá em c1ma faz pom. Alguns dão assovios passaram h -1 alg;ms ann:os. O verdadeiro 
das, para não e são chamados foguetes de vaia . . Ata- nome deste salão devia ser: Saláo Pom· 
deixar c a i 'r 0 cam-se em certas manifestaçóes de cára- padour,ou Saláo Luir XV. Como,porém, 
que nella se col- cter desagradavel. Depois que o foguete se trata de nomes estrangeiros., o melhor 
.loque. 0 tabo- estoura lá em cima, pe rto do ·sol ou da seria dar-lhe úm nome t1rado da mytho· 
leiro serve para lua, conforme é dia, ou noite, então é logia- greco-romana :-Salão Cupido, por 
t r a n s .P 0 r ta r que se dá um segundo phenomeno phy- exemplo. 
pães, btscoutos, sico, previst-o por N_ewton, a propositoJ violão ...,. Instrumento musico que serve 
pés-de - ~oleq_ue ,./ da quéda de uma maqa: é a queda da can- para acompanhar modinhas 'e lundús . 
e outras 1guanas na cio foguete. v phenomeno da quéda Ch~ma-se tambem pinho, mas não é de 
finas. Não é dif- da c_anna . do ~oguete tem certa reper- Riga nem do Paraná. Repinica1· o pinho-
fiei! carrega r cussao socwlogrca, porque logo q~e ella Fazer o violão chorar as suas maguas. O 

' um taboleiro á cae todos os mol~que~ que estao na bom cantador s6 canta depois de estar al· 
cabeça, sobre- rua correm em ~1recçao ao local em gHns momentos a repinicar o pinho. Não 
tudo qúando se que e! la vae cah!r e a apanham· Apa- ha morena que resista a um pinho be!Tl 
põe entre elle e 0 casco, isto é, 0 craneo, nhar. ~annas de foguet~s durante as repinicado. 
uma rodilha de panno . Assim é possível procrssoes é uma das ma1s gratas recor- I I b 'lh 1 • no 
andar o dia inteiro, vendendo pés-de- dações da minha infancia. E tenho ob- Estrella--: . .tlzt!s_ n antes que e:nstemori· 
moleque á freguezia, sem gra'nde pre- servado, no curso da minha vida politi- céo. Amda naQ é bem con~~c!da a mia 

!'uizo nem parà o exterior nem para o ca assim como durante a minha v1agem gem das estrellas. Segundo a astrono 
· d M · d h á Suissa que quasi todos os grandes de Bilac n~sce sempre uma estrella quan· mterwr a cabeça. unos .gran es o- ' d e De sorte que 

mens têm carregado tabole1ros de pés- es tadistas apanharam flechas de fogue- 0 uma v~rgem morr • • vir~ 
de-moleque durante a sua l'nfanct'a. tes quando eram cri ancas. neste sentdo~ tod~s estrellas sao d 

' gens; excepçao feita das estrellas e 
Pé·de·moleque-n'oce mui saboroso que se Arroz-Sementinha p.equena e branquin~1~, theatro, que quasi nunca o são... C h a· 

fabrica com rapa,dura e amendoim torra- que se come cos1da. Pt::rtence á famih~ ma-se tambem estrella um certo con-
de. E'muito apreciado no Rio, em Roma, do capim. E' o arroz tão semelha.nte ao juncto de circumstancias .que protegern 
em Campos, Berlim, em Jafa, em Malta, capim que algumas vezes chega a con- os políticos tão escandalosamente, que 
em N azareth e no Egypto. Vende-se em fundir·-se com este. Foi assin1 que conse- elles chegam a ser presidentes de Re-
taboleiros. Na Suissa, quando lá estive, gui salvar a situação mora\ do Estado .do publica e ministros quando m,enos o 
ouvi contar que o mini'stro do Exterior de R10, mostrando a estrangetros um capm- esperam. 
lá fôra, durante a sua infancia, vendedor z::_l e dizendo-lhes .que . . eram arrozaes. Nota_ Pontinho preto "lue se colloca na 
de pés-de-moleque. Naquelle adeantado Sao os _famosos e h1stoncos. arrorae~ de pauta de musica e que corresponde· a ~rn 
paiz, onde a democrdcia é um facto con- P_endot;ba. , O a!roz. tem mut~as app.hca- ,. som quando 0 musico sopra o seu ~n-
summado, a circumstancia do ministro çoes,nao so cuhnanas como Iudustnaes. str)lmento olhando para e !la . Para mato: 
do Extetior ter sido vendedor de pés-de- Do arroz se faz arror de fonw, arror res esclarecimentos a respeito das no· 
moleque não deixou de influir na rapidez • rnolle, arro~. solto e ~r ror áoce, tambem tas de musica é bom consultar, as· obras 
da sua carreira política. O pé-de-moleque . ch~mado m1 or de lezte. O arroz doce só de Bueno Brandão, 0 velho.-Chama-se 
é uma das rr,aiores fontes de riqueza do serve para. sobre~esa. yend'e-se tambem tambem nota uma folha ou mais de pa· 
município d.e Campos, ·E' de toda a con- em tabole1ros no 1ntenor. - pel almaço em que se es.crevem. coisas 
veniencia para os supremos interesses Rastelra~A rasteira é arma defensiva da obscuras que são em segmda enviadas a 
economicos da Republica 'que os gover- arraia miúda. O passador de rasteira que- govemos estrangeiros, 
nos bem intencionados fomentem a pro- bra 0 corpo para traz , curva a ?erna es- · sendo no dia seguinte 
ducç~o do pé-de-moleque. . querela e dá com a direita um safanão no publicadas e elogiadas 

Foguete-Coisa que sobe ás nuvens e dá um adyersari0, que, si não fôr muito esl?er- pelos jornae.s. O que 
estouro lá em cima. O foguete é feito da "' to, come poeira. Aprendi isso em crtan- produz o elogio de·s-
seguinte maneira: pega-se de um canudi- ça e devo dizer que essa arma de !J?UÍto ta especie de notas 
nho de taquara, que se enche de polvora me tem valido· na minha vida política. são umas outras ·no-
e soca-se bem; numa das extremidades Em política, quem não sabe passar uma tas qye se encon-
do canudinho colloca-se uma bomba pe- rasteira não consegue vencer .-- tram no The-
quena; na outra mette:-se uma mecha s o Y r o , na 
fina. Depois amarra-se bem esse canudi- Alceblades-J oven .atheniense elegante· Foi C a i x a de 
nho a uma varinha, tàmbem chamada creado por .1\spasia e nasceu em Cam- Conversão e 
ca.nna ou flecha. Quando 0 foguete e"Stá pos. A tunica de Alcebiades é uma das em outros lo-
prompto, espera-se um día de procissão, mais elegantes reminiscencias da e da de gares suje i_ 
ou de manifestação ao chefe político da classica. Depois do caso do salão Silva t 0 s ás in-
zona . . Nesse dia chega-se fogo á mecha; Jardim, Alcebiades, deixando Athenas, cursões das 
afasta-se o foguete do rosto, tendo o cui.. foi ser ministro em Petrog.rado, depois aguias, prin-
dado de te l-o em posição mais ou menos em Madrid e agora vae para .Buenos Ai- c 1 p a lm ente 
vertical; a mecha communica 0 fogo a'1 res. E' sorte de Alcebiades viver sempre do Cattete. 
canudir.ho~ então é que se dá o pheno- no exílio. · Max Flax. 

I 



' No bairro em que habito, habita 
Um sujeito muito molle 
E un1a matrona bonita 
Que lhe deu garbosa prole. 

Vinte filhos, pelo meRos ; 
Cada qual o mais travesso, 
Eu cá por mim não conheço , 
Mais endiabrados pequenos. 

A mãe, pezar de madura 
Tem pretenções a coquette; 

-:-E'. uma elegante creatura 
Qu~ já tem seu_s trinta e sete. 

Deixa a creançada .á vontade, 
. '1\. traquinar sem receio 

E sae a dar seLl passeio 
Pelas lojas da cidade. 

O chefe da casa, o rnolle, 
E' uma alma primitiva, 
Em casa a azougada próle 
Trai-o n'uma roda viva. 

Um lhe amarfanha os cabellos, 
Outro lhe· sÇtlta ao pescoço, 
Desde o mais velho ao mais moço, 
Em casa é um inferno ·vel-os. 

Por mais que o pobre procure 
Dar á voz um grave entono, 
Não ha quem vendo-o. não jure 
Que aguillo é casa sem dono. 

A's v~zes, falando grosso 
El\e protesta e se ir ri ta ; 
E eis gue o mais velho mais grita 
E eis que mais grita o mais moço. 

Não conheço em toda rua, 
Talvez em toda a cid'ade, 
Quem menor dose possua 
De força e de autoridade. 

Casa de Orates da lenda, 
Alli dá ordem quem queira, 
Manda a creada, a cosinheira, 
Manda o caixeiro da venda. 

Só não manda o pebre bôbo 
Que é, deante daquella gente 
Como cordeiro innocente 
Deante das f!!uces do lôbo. 

, 

CASA DE ORATE'S 
Entretanto este pamoflha 
Que retrato nestes versos, 
Na rua é cheio de ronha, 
Tem modos muito diversos. 

Dá-se grandezas, assurúe 
Ares de grande imp.ortancia 
E quem lhe vir a arrogancia· 
·Que elle é ·um valente presume. 

Conhece as varias intrigas 
Da rua, de cabo a cabo, 
E dos visinhos nas brigas 
Se .intromette e pinta o diabo. 

Além de outras a mania 
Elle tem de gue n.,a rua 
Ninguem como elle possúa 
A inteira soberania. 

Se um typo com outro briga, 
Com modo e gestos audazes, 
Elle intervem e os obriga 
De prompto a fazer as pazes. 

' . 

' 

-

Se em casa de um dos visinhos 
Ha vma encrenca, um sa!seiro 
Elle faz de i11edianeiro, 
Muda em rosas os espinhos. 

Se uma lucta ha lá no extremo 
Da rua, eil-o que se agita 
E como arbitro supremo 
Aconselha, ameaça, grita ! 

E caso é ÇJUe toda gente 
Na, visink.nça o respei:n : 
Se na rua os olhos deita, 
Cessa a lucta de repente. 

E dizem todos :-é o dl!mga, 
E' o pachá, é o dalai-lama ! 
E .ao vel-o ninguem resmunga 
Nmguem brada, ninguem brama. 

Emquanto isto apropria casa 
Anda em ~ompleta anar~hia, 
Corre tudo á revelia 
Tal qual ae bom Deus apraza. 

* 

Ora, esta historia que narro 
Nestes versos sem-sabores 
Não é, meus caros senhores, 
Um simplts caso bizarro. . 

E' uma fabula, mal feita , 
Onde não ha novidade 
Mas de onde ve reis perfeita 
S . ' ' urglf a morali.:iade: 

E' o BRAZIL o heróe da historia 
Que em casa é o sujeito molle 
Que não dá . modos á prole 
E faz.. figura irrisoria,. 

\ 

E na Àmerica (que é a rua 
Desta fabula) . pretenC:e 
Impor a importancia sua 
E tudo s1uperintende. · 

Em casa -triste desgosto ­
Briga, -barulho, sarilho;' 
E sempre o mesmo estribilho.: 
Posto, reposto, deposto ... 

Máos filhos, mulher hysterica 
À casa. levando-a o demo. ' 
Que lhe importa se da America 
Elle é o arbitro supremo! 

O. Xiquote. 

... 
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TouPada JA.quatíea Em Bello Horizonte ..• 

El Kaizer ito 

A Argentina vae romper com a 
Allemanha po r- cauza do torpe­
deamento do vapor Toro. 

•' 

Eh, foro I 

Foi em Abril. 
O alliadophi!ismo horizontino triumphava conJ. o 

torpedeamento do «Paraná». 
De momento GJ. momento fallava ás massas fogoso 

orador-patriota medeirisado .. . 
Quando um desses perorava, beijando o auri-ver­

de pendão, e exclamava estentoricamente: A' Berlim! 
A' Berlim !- como se Berlim fosse alli na vargem da 
Pantana ou no Sabará-.- passa v a pelo local uma carro­
cinha ostentando em berrante letreiro o titulo-Padaria 
Allemã. 

U m popular, lobrigando aquelle titulo gue, no 
momento , parecia uma provocação, berrou: Morra a 
Allemanha ! e, secundado por mais alguns patriotas 
investiu para o mísero veh iculo. 

Vendo as cousas mal paradas e a sua pelle corren­
do se rio risco, ó carroceiro, um hu rnílde portuguez, 
querendo afastar o perigo, de pé na boléa, exclamou: 

- P elas alminhas, m eus senhores, não nos fa­
çam inal. So-mos de paz. Eu cá sou portügu ez e cá o 
vu rrico é vrazileiro , v razileiro de I~ das ·vandas do 
Ouro P reto . .. 

Nolido. (Bello H orisonte ) · N F;o . 

-----~~------

Em d esespero d e ca u~a .. . 

Escripto num A lbum, sob a linda 
ameaca de uns olhos «mais peccadores 
d~ que santos.» 

Uma creança co m o cabe! lo crescido e maltratado, per­
de metade de sua belleza . As mamás tem um meio, porém, 
de faze r os seus bebês ainda mais lindos do que são; é Je-· 

. v&l-os a cortar o cabe! lo no Salão Binoculo, U ruguayana 
esquina de Ou vido r . 

Nem que seja um simples zurro 
E' mister aqui gra phal-o! 
- Pa ra não passar por burro 

Hei-de caval-o .. . 
Luiz Alo. 

AVA.N -- O su. ostú mesmo co nve ncido d e que o que entre os alexandrinos. 
nos ma ndou é um desenho? No seu anda r rithm ico de aue 

PAU SECCO- Tome o co nselho dado a Gay Radossul . F a: Jrio, está chovendo e cu sosinho 
GYPSI - l\1ui to infantis as suns actuacs contribu ições; n. JUN fOU (Maceió)_ Isso de consultaS grammati- Pela miragem a:ul de uma tllu:ão 

mas não desanime qué não lhe fa l ta gcito . C :L C · d U 1-
CINCO-PANÇAS- Ao seu ::;anelo falta sent-ido, me- cacs é com o aodlc o Lago, no Ol' l 'eta a 1 a n w. ~ enl.t·c os dccass:ylabos. 

tr ica c grammatlca. Apenas. . D'ARTAG1\"A .. .1'i (DclJo Horisontc)- O seu Lr·9cadilho K..AFUL-ANY -- Seus t rocadilhos são fracos, mas não 
JlCK - A su.a i<léa de lrausf01·mnr o nosso magmfico del-fim com o Delfi m jú fez a vvlta Uc todas a.s sccçoe.s ]Ju- desanime: o Goulprt de Andrade faz pcÍOl'CS c é um g1·audc 

poeta em Foutcs ... d'E ilc, é abracada iJl'antc. Quanto ao 11Ncm ruo t·isLicaij d,gs jo1·oaca. . . .... _ poc la. 
o Aa1·ão pode a guiar" é um trocnclilho ant.i-grammati.cal. D. DAO- As suns con.b•Jbm çoes sao p rova de que 0 SULrNO -- Solconc de mai s o seu soneto sobre o Kaiscr 

A. S. (Bello Horisontc) - O seu soneto Volta tem o cont.l'ôlc da Costeira encareceu coosidcravcl mentc? Sal. an tc-Christo. Demais aqucllc imp'rador não vac, nem a ca-
scgundo qunt·tc to lamcotave1menlc quebrado. YAGO ·- E ' um si.mples lfcaso" o que o am1go nar ra; o h ão k w. 

NOL lDO - O All>aqucrcu está Ütvel'nando por a1gwn fa l ta.Jhc o commen tario lmmorlstico. D. QUElJOTE -- Uma aprove itada; a outr a "de bo-
tcmpo. 1\iANDUCA - Muito longa a sua cada em linguagem de cltc" {deboche) j á eslÚ mu lto batida i não Utc parece P 

CffiNAS- Essa p ilheria com o fallccido Seculo tem matuto. O gencro é intCI'CSsantc ; mas pauca s~d bona. KADIVA -· :Mnito ]ougn a sua oração a Deus-Ceznr; c 
dois d i toa, pelo menos. # TOBOSO- Uma <l as h i:slol'ias é c:mhectda; a outn 0 i nteresse uão é propo1·cio oal ao tamanho. 

LLZAH.- App1'Cll(la a mctr iGcar c volte, quct•codo. já tem sido explorada com mais obset·vação da noSsa g ir ia. ED.i\IUNDO I~'EL l X. -· Niio nos lcmhrn rnos mais qual 
BLA.CK.SMl'l'l:l- Quem é a victima de seu soneto-sa- MADEMOISELLE (Recife) - - Com alg11ns conec t·tos fa- fo i a cm·va· provayclmcntc foi-nos impossivel rectifical-a. 

Lyrico ? Não conseguimos descobrir. , 1·cmos circular 0 seu "A.u.tomovcl" . MOINHO DE VENTO (Bahia) -- V;i sct· gcrmanoplú lo 
NA. TE 1\ALS - - Não vtí. com tanta sêcle ao póle; laça o CU OCOLA..TE __ Qunlcrucr elos:· tre~ assump los j á tem 11 o ir.J'c1·.no, c1llc 6 co.mo q uem d üt. nas l inhas de 1:Iiudem-

decassylaho. No YCrso de onze syllabas não é qnalquel' que sido explorado, desse mesmo modo, mais ou. mc.nos. . burg. 
mct.te o dente... JA.N JOT - - O nome do medico ,u·genltno c Alfaro; d.1z JOTA.-- Do seu dese nho .G.:r.emos tluns vinhetas. 

PA.FUNCIO- Escahrosos os seus versos, al iás hem fei - V. que vat·ccc rruc na commissão· não luijtíro J Oh féro ... lira- ROCINA.NTE -A sua lt~ccdo tn prccjsnva sc1· 1·ccl igida 
tos, sobre o crime da rua Amalia. ' • . cadil his La I em mclho1' esLylo. . 
· HUMOR-- As suas hi,Lorias nã~ seriam más se est>- rilCO, 0 DEMO __ O retrato uo Souza Dantas a que V. CA VAIGNAC -- Sua his toria é porca c mnl fei ta. Que 
Yessem redigidas mclhoJ". aJi udc, saiu ·al5Sim no jornal po.rquc a chapa estava est ragada Yergonha I . 

D. NUNO Vl:- Os seus Ycrsos 'cHypocrisia" fada lem pelo Ni lo (a chapa : DanLns pa1·a a .Axgeo Lina). P. T . K. -- Graves peccaclos de me Lt·ilicação em seuS" so-
de humo1· islicos; nós pr.opagamos o geucro alegre, sem AVAN c C. HUNGll[A __ Bre·vcmcnlc daremos u mn nc~os. E onde é que viu V. 1 'to u. t le mond" c t'dem i- mondr' 2 

obscenidade; de mais, peccam pela meb·iGcação. Exemplo, secção ele caricaLm·as i ofaoLis. fiomparc'iam, então. E que g rammati.ca é c! ta : . . 
este : l\iASCAll.ADO __ Uma . aproveitada. Tomamos nota de 1

' ••• poude adqui ri.l-o, se protegendo sob uma oli veu·a 
Rinm -se, chorem·, como quei1•am, a viela... . . etc,? Fm·am pa r a a cesta ... q ue rcmcUio l 

sua :mggcslão EOl ll'C o q ucSLIO UUl'I O. . ll Le Gou,'er ucment" - está mcllJOr c B ~~'Ual'd a 
Leia Lambem a l.'Csposta dad~ a No lido . A.LUPIFER - Bóa a do ucsLrci to"; mas é sal. .. P1cantc. 0 

CLIN.' EU- DE C •i.l\IPOS -··Versos regu ln1·es, mas o as- A out.1·a, a do que queria ser 'copeiro Uo QueirOz ... vacle opporlnuidadc . 
•'-' . LUIZA DUPitAT -- Ha algum interesse na sua carta ao 

sumpto é de máo gosto. retro. l!EO r'' 'TO --o Xa~dl.'C cst.á i nvcr naodo. t io Pt·~xcdcs' Jnas esLÚ longa c prolixa. 
X. OLA.S- f(São seus ,-cl'Sos, vcx·sos que parecem .n_l J.. ~ • "' SEM CHlfPANÇA -- Se V. cauta em ".llfoin!Jos" duns 

pro~a" . C.A.CllANG-A.- Os seus _alexandrmos c.stao qucb:ados, syllabas engole uma. Consulte os mestres. A prova de nossa 
PHOCA HUi\10RJSTA -diz o •migo : t d M I como os do Alencar .como os cortes no Ol'Ç&J J~en ~ a . arln 13 • impar ialidadc é qnc o seu pt·o tes to em Yer so vae neste nu--

u!\ão mais espero vel-as vuhl icadas Adqu ira ~ma Lrcoa ou um Lratndo de me LnÜcaçao. . mero· ~c 0 souc Lo Tempo Perdido . fi ca sue penso ató q•c o 
Se h a quin~c tlias dot·mem ~obre a mcza. PERE KERMANN -- Fl·acas desta vez as suas co utrx- ult.im'o terccto entre na l ioh a das bôas regras grammaticac~ . 
O pouco sal que Linham Lacs piadas bu.ições. d ' ti Antes gas tasse-o" 6 tuais du1·o d.c ~·oc t· que os moinhos de 
Se derreteu de todo com cet· tcza ». ~DAZUOL ~- O seu son~to está q ucbra~o. Alem ,);so cluas syllahns... ... 

' onde v tu V. " vesL1d0 a 1mperi01 cur to, a mo.s tra r perna~~ . • · Temos outros Lt·abalhoa seus, dos ])(~.n a, que scr ao pu-
com Ccrte'a t inham algum !e derreleu iclcnL-ico a eesc.., s ·YLVIO SUETO~'IO N" Jltc fal ta gctto pat·u a pocsm 

• h - ao ~ blie!ld.os no -proximo numero. 
•ynlaxicamenle falnndo . , leve; mns o seu estylo ainda catá um pouco du ro i . alem OSTRIDGE __ Tenh a pnciencin ; m as implicamos com 

JOTA ESSE - Oudc está o sal ? disso, ha em seu s trabalhos erros impcrrdoavCis de metr1cn: os seios :rccLos da su a b elln, a tal que m ette os d '!dinhos n~ 
GAY n' "OSSUL _ •Publicar-se-á ?o perg11n la-nos. d d · • t 

un...u A tris te violettl r er.a da saudt~ de. nariz - - o arimciro cvcr c uns 8eJ OS c serem curvos, a c 
N-"o, po•·que os versos es tão quebrados. Compl·e uma Lrcoa c 

1
. · t 1 m•·sph er,·cos 13 Eu Cl'eio piamente e diso sem ma ICia o ex t·cmo c c serem 1c • m,eça seus versos . 

Corres pondencia 

l 



Nada de diplomacia no molle. no Assyrio; 
Agora é alli no duro, no a séno . 

. (Pingos.) 

ltajubá 

O Wencesláo pesca, pesca,. 
De manhã ao J?Ôr do sol; 
E quando a notte está fresca, 
Tendo minhoca· no anzol 
E larr: bary que belisca ... 
O Wencesláo, com l?aciencia, 
Mais duas horas arnsca ... 

-Mas que minhóca, Excellencia! 
-Ora, Bressane, •me deixe! 

E 0 Bressane, pisca, pisca, · 
Depois de espantar-lhe o peixe. 

-- Excellencia, isto é que· e Isca 
De primeira I o mais pipóca !· 

E o Bressane ,(que homem máo! ) 
Apresenta ao W enct>sláo 
. Antonio Carlos-minhóca ... 

Desde aquella noite frrsca, 
Nem um peixe mais belisca ... 

O Wencesláo pesca, pesca, 
E o Bressane pisca, pisca, 
Que O !i peixes (mais que isca resca 
Cosp·em no anzol e na. . . isca ... 

NILO - Nada de attachés ... a faes ligações! Rumo a sua legação.' - l Hugo-Uno (NÉO ). 

-----

· ANNUNCIO possível de uma casa de modas: I O 
«,Exmas: Sras. _d? mundo elegante! Vinde a esta casa 
Sl guere1s adqmnr bons costumes!» 

Guerreiro 
Ao D. Xiquote 

----CJ---

Vae para a ~uerr(! Beija _a espos:'l es.tremecida; 
Beija, cheio de amor, o filhmho pnme~ro ; 

Os sentimentaes revoltam -se geralmente contra o 
utilitarismo crú do «Times "is monep dos inglezes. 
Não têfn razão para isso. Já um. poeta, Baudelaire, af­
firmou coisa igual: 

Les minutes, morte! folâtre, sont des gangues 
qu'il ne faut pas lacher sans en extraire de l'or f 

Monta o negro ginete,- um furi_oso pa:npeir@ 
· No galope- e lá vae ... talvez derxar a vtda I 

Eil-o em combate. A sua a~;~ucada e comprida 
Durindana luzente é um raiO ~erdadeiro : 
Trabalho magistral de um celebrado armeiro, 
Aes seus golpes fataes, vae tudo de vencida. 

-----~~~-----

O bramir dos canhões não o com move! E' um forte 
Filho de Marte ! A negra e apavorante Morte 

- Alli vai um sujeito capaz de fazer, a outro, ca-
daver, em poucos minutos... • 

Passa de largo ao vêl-o, e foge aos seus acenos ... 

Um 'mez depois, regressa ao lar, cheio de goso; 

- Credo! E', então, um sçelerado? 
E tem, como trophéos do seu valor grandioso, 
O olho esquerdo vasado e uma perna de menos. 

-Nada! E' simplesmente um calotei'ro. .. . 

-Mais duro 

"Cervantes indignado" 
Diz 1<1m anonymo em verso 
Que o D. Quixote publica, 
Sem reparo al·gum fazer, 
Emquanto diz em recado 

·A Sem Chupança, perverso, 
Que com certo verso intica 
Por ser duro de roer. 

o 
Do caso a moral tem graça 
IN ão fosse a graça--- apanagio 
Dos humoristas de raça)- : 
lJ m frouxo de tudo zomba, 
Penetra firme na praça, .;. 
Das graças o cofre arromba, 
E .os bódes terá, sem agia. 
Só porque por duro .passa. 
Não consegue fazer furo 
O outro, coitado, na praça. 
De que lhe serve a dureza ? 
De nada, que, por desgraça, 

· Dar os bodes, com certeza, 
D. Quixote acha mais duro. 

Sem Chupans:a (NÉO ). 

A inspiração 
Supplica, ó poeu, inspiração á Musa. 
Queella te dê a Forma e o Estylo raro 

. Com que cantes o Amor ! Que te conduza. 
De Apollo ao templo perfumoso e claro! 

Como a Camões, cantor da gloria -luza, · 
Dê-te o estro magnifico e preclaro ) 
E, ourives, no teu Poema, escrinio caro, 

. Em cada rima de ouro um sol reluza! 

Não! diz o poeta. A's· Muzas nada peço. I 
Eu, de mirrh'alma no intimo recesso, 
Guardo o fogo divino, o estro sagrado. 

Por fazel-o fulgir, - eu sonho e fumo 
- York- umcigarro, do que é bon"l- resumo­
Exc.ellente mistura Marca Veado ... 

S . Garrette. 

Hermano Brunner. 



O Rei da Inglaterra condecorou o ge,neral Ta­
magnini, commandante das tropas portuguezas . em 
Franca, com a Ordem do Banho. 

, Se o Alexandre de AI buquergue fosse general 
preferia ficar prisioneiro dos allemães a merecer seme­
lhante graça. 

Pe~·iquiio come. m ilho .. . Papagai o leva Cb {ama . 

O Correio gabou ha dias o excellente serviço da 
Inspecção Medica Escolar. 

A proposito cumpre relatar o que se deu, ha pou­
co , com um medico que foi inspeccionar a E scola Nilo 
Peçanha, em S. C hristovã.o . 

O medico notando que o Julio, que tem sete an­
nos, estava muito pallido, chamou-o á parte, tomou-lhe · · 
o pulso , examinou-lhe os olhos, auscultou-o e, em se­
guida: 

-Vamos, meu amiguinho, ponha a língua de 
fó ra. 

O n-:enino nada. 
-Vamos, mostre-me a iingua. 
Julinho impassível. 
-Mostre a lingua, insistiu ' 0 medico. 
- Não vê! res pondeu finalmente o pegue no; OLl-

tro dia eu botei a lingua de fóra para o Armando e a 
professora botou-me duas horas de castigo. Imagine 
agora se eu botar para o senhor ... 

--- c:J,- - -
Cttmulo. 
O Torres está sem phosphoros e pede-o::; ao P as­

torino. 
Este dá-lhe a caixa e o Torres accende o cigarro 

c0m o ultimo phosphoro existente. ~ 
Ao receber a caixa vasia, o P astorino observa:­

Seu Torres você riscou-me o ultimo phosphoro! ... 
-Homem, é o cumulo da avar~za! Você queria 

então, que eu accendesse o cigarro com meio pho.s­
phoro? 

--- c:J---

.Fica-se com um bilhete de " acção entre amigos" 
por desfastio~ por tolerancia, pelo desejo de gastar, 
até pelo amor de Deus. _ 

Conferir-se, porém, o bilhete cJepois da extracção 
, da loteria é o acto d0 mais estupido optimismo. 

---c:J,- - -

John Hawkins, navegante inglez, foi condecorado 
pela rainha Isabel por ter sido "o primeito dos mor­
taes que em ·uma viagem circumnavegou o globo" 
(1562-1565). 

Fernão Magalhães não protestou, prova vel mente 
porque morrera quarenta annos antes. 

\ 

Julho-1917 jB 

Uma do Pintinho ... 
(Authentico) 

No jardim do palacete onde! se acha installada a 
séde do Villa Isabel Football Club, reunem-se á noite 
numerosos associados, . que se diverte1rt' em ouvir as · 
anecdotas do «Pintinho>>, um incorrigível páo-d'agua, 
philosopho barato, muito popula.r naquelle' bairro. 

Sexta-feira santa, lá apparecel!L o Pintinho, no seu 
estado normal de devoto do querido Deus Baccho. 

. Um,dos do grupo, interpellou-o si, nem ao menos 
na sexta-feira santa, dava elle, uma folga na pinga ... O 
Pintinho tomou ares dogmaticos, pigarreou, não cuspiu, 
esticou o indicador e respondeu: 

· -Christo disse: «d~ü de comer a quem tem fome 
e de beber a quem tem sêde)) ! ! ... 

Um dos circumstantes imervem a serio e ex-
clama: . ' 

. -,-Mas,Christo não mandou dar de beber cachaça . .. 
Ao que o · Pinti.nbo retrucou calmamente: 
- Elle não se expl_icou ! ... 

- ' 

Joffre (Nto). 

6eolllcza Macabra . 
Fredolino Pedro­

so e como chauf­
feur , a gentileza 

personificada. 
Ha dias, tendo occa­

sião· de victimar com seu 

1 '/ 60 H P , um despr~c~vi~o 
' { 1 · tranzeunte, sem dimmmr 

~1 
• 1. ' a velocidade do seu vehicu­

lo, desculpou-se perante a 
victima! 

- Cavalheiro, · queü·a perdoar ; 
mas foi sem querer. ... 

Assignado pelo Sr. Belar~ino Almeida publica o 
Con·eio. do Codó os v.e rsos aba1xo, em fôrma de prosa 
e que secrundo estamos informados são da autoria do 

' b 
·poeta Carlos de Magaihães. . . _ , . 

O elecrante vate vae rcsponsab1hsar o .plag1ano, pe­
rante o Tribunal da Academia de Letras : 

. . O Amor ... 
nasce d'um Riso por bai xo de fino véo, fundamentando 
conciso, r/uns Oll~ ares seu trophéo; no caso, c·om subtilêsa, 

' Amor, guardando .s e~rêdo, 5e alimen­
ta com tirmesa, ;,g~ndo n'um lance 
lêdo. E' muito forte o Amor movi­
mentando o Querer, com manifesto 
valor ... sustentando seu poder, àte 
mimoso em vigor, subir ao Ceo do 
Prazer. • 

-io<c:JOc::;:J>:-
0 BEIJO: 

· O Beijo . . . bella invenção da hu­
manidade amorósa, que expressa do · 
coracão, toda força affectuosa. Diante 
da nÍagestade do fino beijo amorôso 
realmente a Divindade, o t'orna pro­
digioso. Beijo de Mãe, carinhosa tem 
um cunho divina!, o da amante mimo­
sa, synthetisa um ideal; e o da Esposa 
amorósa, e doce, é franco, é real. 



Perguntas sem resposta ~ verde que ao Cardeal Muller dos Visões do futuro 
Reis. " 

\ ,· 

Ora muito bem. Mr. James, 
desde os primeiros dias> viu-se per­
seguido pelos olhos malicioso~ de .l• 
uma das casadinhas, encantadora 
morena · de cabellos negros como a 
aza da graúna ou daquelle passara 
com que o Emílio comparou o He­
meterio. 

James resistiu ;~ principio; sa­
bendo apenas algumas palavras de 
portug•.tez, que iria elle _dizer a sua 
futura sweet-heart, se o ftirt fosse 
adeante? 

' Demais, inform'aram-lhe no es­
.criptorio, quando elle narrou a aven­
tura, que no Brasil os ma~idos são 
extremamente ciumentos e ciosos de 
suas caras-metades. 

A moça, entretanto, insistia ; á 
PBpBe. porque é que Bs gBllinhbs comem me;:;a do jantar não tirava os olhos 

milho e bofBm ovo? do guapo yankee, com grande escan­

Gentilezas poeticas ... 

João Penha, poeta portuguez dos 
mais delicados, falleceu em Braga. 
Penha pertenceu á geraçao de Jun­
queiro, Eça, Gonçalves Crespo, etc. 
Uma noite, quando estudavam, ou 
não estudavam, todos elles em Coim-

' bra, achavam-se num botequim, 
quando se travou entre Penha e J un­
queiro um duello ... a versos ... En­
tre outras quadrinhas recitou o 
João Penha esta: 

Afinaste a vela chata, 
Bebeste o copo dtlm bôrco, 
E a cidade estupefacta 
Ouviu o .grunhir dum porcp! 

Guerra J ungueiro -respondeu 
logo ao pé da letra: -

Porco és tu, meu animal, 
Porque as ve rmelhas canç ões 
Que sacas do teu bestunto · 
São vermelhos salpicões; 
Não são versos, são presunto ! 

Safa! Eram amaveis ... 

T radutção ao pé da letra 
James Getmoney, cidadão nor­

te-americano, é um bello typo de ho­
mem, joven e musculoso que aqui 

' chegoH ha mezes para empregar-se 
; na Light. 

Hospedou-se em uma pensão 
em Botafogo, onde moram além de 
alguns companheiros de trabalho~ 
dois ou tres casaes sem filhos e um 
velho padre mineiro, de Uberaba 
que viera ao Rio falar ao Cardeal, 
o que ainda não conseguira porque 
é mais difficil falar ao Cardeal Arco-

dalo dos outros hospedes. 
Afinal J ames não 'poude mais r e- · O CBiixfo. Bos 80 Bnnos de edBde e 90 

sistir; acceitou O fiirt. de BcfivMBde cBricafurisficB. 
Já quando os oi h os n-egros de 

Madame buscavam os olhos azues de 
James, encontravam-nos em meio do 
caminho; houve o primeiro sorriso 
da moça ... J ames sorriu ta m bem. 

Fiquemos por aqui; mesmo por­
que é possível que elles por aqui te­
nham tambem ficado. 

Entretanto, o padre mestre que 
tudo bis para, na impossibilidade de 
intervir directamente no caso, em 
nome da moral e da religião> todas 
as vezes quE: passava por junto do 
inglez> dizia-lhe sorrindo: «não de-
sejarás a mulher do teu proximo ... >> 

E dizem que o CBlogerBs montou 
porco. 

. 
num 

. J ames encavacou; . a principie 
tonwu a phrase como um cu.mpri­
mento; mas vendo que nenhum dos 
outros lhe dizia ph rase identica, re­
correu ao seu diccionario de algi­
beira. 

Logo verificou epe o qtie <~de­
sejar» e «mulher» significavam em 
inglez; muito bem. 

Agora vejamos «proxihlo»~ o pe­
queno diccionario dava «visinho». 

J ames tranquilizou-se; na pri­
meira opportunidade, dirigiu-se ao 
marido da madame e perguntou-lhe> 
em sua meia língua, de que terra 
era elle. 

- D'agui mesmo do Rio, foi a 
resposta. 

- Está bem, 
No dia seguinte 1 escreveu J ames 

a·o padre uma carta, fel-a traduzir e 
enviou-a ao fiscal dos seus á mores: 

«Senhor cura. Eu sou de São 
Louis, Miss. O marido é de Rw, 
Brasil. Ha entre nós dois uma dis­
tancia de 20.000 kilometros. Elle 
não é meu vidnho. Não faz mal que 
deseje a mulher delle. Good bye». 

O .padre não percebeu nada ; 
mas no dia seguinte, desesperado de 
falar ao Cardeal, partiu, de volta; 
para Uberaba. 

Deus fez as mulheres bonitas 
foi um excesso de bondade para com­
nosco; nós. arnal-as-iamos, ainda que 
todas ~lias fossem feias. 
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ANTONIO GONÇALVES LEITE 

Certa vez aportou a esta ~idad~, 
Com armas e bagagens, 3:ltane1ro; 
E' uma alma grande, cheta de bondade; 
E eu que o suppunha um pobre forasteiro ! 

E' mais, no em tanto: -uma mentalidade, 
Que ainda ha de assombrar . o mundo i-nteiro ; 
E' um talento da nossa Faculdade, 
Futuro Senador ou Conselheiro. 

Tambem a lyra impunha com maestria, 
Mas a nós nem siquer tal coisa espa~ta, 
Não fosse elle um bom filho da Balua. 

Ama o bello e detesta os falsos brilhos, 
E não quer, nem a páo, passar por santo, 
Apezar de ser pae de tantos filhos ! 

Xiquinho &. C. 

Uma aula do « Abllio Borges >> 

Tudo está torto neste mundo ! Tudo! 
Nada se salva da hecatombe ! Nada! 

, Ora pipócas, nunca vi massada 
mais estalante que o fazer-se estudo ... 

Por mais que eu qL·eira não me fico mudo 
e vou rolando na safarrascada; ' 
pois si o g_ue eu digo não vos vale nada, 
eu nada dtgo, porque não me illudo . .. 

Philosophia. . . que «cadeira >• a tôa ! 
E emquanto o curso de lições se escôa, 
eu vou prégando uma doutrina amiga ... 

Não ·me incommodo com as contestações ! 
Eu dou doutrina mas não dou lições ; 
Quem achar boas, si quizer que as siga ..• 

faculdade de S. Jurídicas· 
Ao Dr. (j, de O. 

Jurisconsulto eminente, 
. De Inhaúma litterato, 
Vive de enlevo, sómente, 
A Juctar com carrapato. 

Ao Dr. S . P. 

Thiago. 

o o 
. 11 

G~mnasio Pio Americano oo=======x-oog o 

LUIZ BIANCHI,· o Fudulú 

Não póde com um gato 
pelo rabo e tem a mania do 
muque. Frequenta os cinemas, 
a ver se a força do Maciste 
pega, de vista. 

Escola Pol)'technica 

No concurso 

Ai, ai l 

Commanda da Escola a tropa 
El-kaiser, rei dos obuses: 
Escola peior que a Europa . .. 
Cruze~ cruzes, cruzes, cruzes! 

Cunha entre o Zéca e o Ortiz . 
De começo diz .abáco 
E depois ábaco diz ... 
Vejam que Cunha velhaco!! 

Ai que saudades que tenho 
( Naquelle tempo eu não tinha) 
Do tempo em que ia e vinha 
(Como hoje não vou nem venho) 
Com meu preclaro Juquinha!!! 

"PUDICICIA" 

Jó. 

«Neste treclzo encolltrou-se argilla 
verillelha e sob e lia granito decomposto"· 

O autor mostra em seguida d'onde 
proveiu essa coloracão, etc., etc. 

( Relatorio dê Mineralogia de um 
alumno da E. P. ) >• 

o autor, e certo, bordou 
Sobre esse trecho smgelo 
Muito falatorio bello 
E muita coisa inventou . . 

Mas eu dou qual a razão 
Porque a argilla ahi encontrada 
Está assim avermelhada, 
Tem essa coloração. 

E' coisa mui natural 

*-

r 
~ o a 
o 
•.I 
~ 

Berra e grita e gesticula, Si ella tem vermelho o rosto, 
~ Que é troço, que é bacharel: Estando perto - a Yestal- ~-

0 - · Eu não sou nenhuma mula, . D'um granito descomposto . 0 
Só me falta usar o annel! S I p· d o·· D a 1ca o. ~ 
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POR D. )SIQUOTE . 

Claudio, Leonor e o Telephone 

Sala mobiliada com elegancia . Jan·ão com flores, estatuetas; secretaria de M,ldame com t.elepho.ne, 
( Leonor folheia revistas illustradas.) 

Leonor-- atirando para o lado uma revista: 
Sensaborias.. . frivolidade s! Aliás eu já devia estar acos­

tumada ; a miriha vida é toda ella feita de lugares communs ... 
Meu marido larga-se t<)das as noites para o seu club, onde vae 
naturalmente salvar a Patria ... E eu que me aborreça sosinha, 
nesta insipidez ... Ainâa se tivesse filhos! .... um, que fosse. 
Seri a sempre uma distração. 

(Toca o te lephone; Leo>wr attende.) 
LEONOR: - Sim, sou eu, Leonor. Ah, é você, Lydia ? 

Como vae você? Eu, ass im, assim, com o meu tedio de sempre . 
Ou isso ; spleen é mais elegante . . . (riso .) Deus queira que assim 
acont;ça. Vae bem; vae sair para o Club, na louvavel fórma 
do coswme. . . Diga . Ah, sim? (sígnal de contentámento). Quan­
do ? Amanhã ? ·Muito bem! muito bem ! fico-te muito obrigada. 
De certo, para as occasiões ! Mas cuidado, que ni nguem o veja 
entrar I Sim, todo o cu idado é pouco . Claudio é muito ciumento . 

( Claud.io vem a entrar, vestido para ir ao Club; traja 
com elegancia . Ao ouvir as ultim:zs palavras de Leonor, occulta-se 
por trar de um movei e fica a escutar. A sua ph,ysio>wmia vae aos 
poucos tomando um aspecto tragi-comico. Fala sempre a parte) 

Não quer que eu divida os meus carinhos. 
CLAUDICl,.,:- Será possível ? estarei delirando ? 

· LEONOR - 'Se é ! é lindo ! dá-me vontade de cobril-o de 
.:beijos, sempre que o vejo. Muito bonitos I Não só os olhos, mas 
a bocca, os cabellos! é uma bellezinha! (rl'so d3 satisfação). 
tClaudio apura o ouvido, furioso) . Como? Agora, não queria, 
franc!lme nte; preciso primeiro conhecer-lhe o genio . . . 

CLAUDIO - O meu é que tú has de conhecer! 
LEONOR - Parece, sim; é nreigo, t em uns modos muito 

bon itos .. . e é muito intelligente . .. 
CLAUDIO - A h ! é iíltel!igente? Mas eu é que não irei ao 

redondel. 
LEONOR - Não, eu estou agindo com toda prudencia; 

quando o Claudio souber é Únde; tem de accei tar os factos con­
summados. : . (riso). 

CLAUDIO - E' .o que tú pensas! Deixa-te estar! (ameaça). 
LEONOR - Quem me tem faci li tado as coisas é o Siqueira, 

o advogado , conheces? 
CLAUDIO - O Siqueira! O meu amigo Siqueira? Será 

possível '? 
LEONOR - Ah, naturalmente ! Isso nem se falla! Se não 

fosses tú eu não poderia vel-o , . . . 
CLAUDIO - A Lydi·a, sua cumplice ! Bem me estava pa-

recendo ! . . . Aqucll as amisades.. • \ 
. LEONOR - Provavelmente no dia' 2o, do m.ez que vem ? 

CLAUDIO- No dia do meu anniversario?! 
LEONOR - Porque~ dia de annos do Claudio : é o pr:esente 

que lhe vou fazer (riso). 
CLAUDIO - (Passa a máo pela testa). Muito obrigado 1 é um 

lindo presente, não ha duvida.. · 
LI:ONOR - Ah sim? como elle é bomzinho! Dize-lhe que 

amanhã vou comprar-lhe um relogio de ouro . . . 
CLAUDIO- Um relõgio de ouro! Ainda por cima é gigolo, 

o bandi do I E nisso é que se vae o meu dinheiro 1~ 

A AGRICULTURA NO DISTRICTO 
LEONOR - E' verdade ; o Claudio pôde 

zangar-se; mas não tem razão para isso ... 

O Sr. P1·efeito t rabalha com o maior interesse pelo 

desenvolviment o da agr icultura na Capital Federal. 

AMARO - Menina, agora sim. é que l<.Ocê vae ficar mesmo um fazendão. 

CLAUDIO - S·e te parece ..• 
LEONOR- ... passa os dias no traba­

lho ~ as noites no club ... 
CLAúDro - Lá isso é verdade .. . 
LEONOR -E eu, afinal, preciso de uma 

distração ... 
CLAUDIO - Bella distração, não ha du­

vida ! 
LEONOR - A h ! mas isso eu apprendo 

de press~; para tudo é preciso pratica ... 
CLAUDIO - E' ... até para a pouca ver­

go nha ... 
LEONOR- Não admira I Você já está 

formada; tem quatro .. . 
CLAUDIO - Quatro! Mas que grandis­

sim~ . .. 
LEONOR- Ah, tres, é verdade; o ou­

tro é 4a tua mana viuva ... 
·,;~i_ CLAUDio - Mas que farnilia! 

LEONOR - Não, não ; para distrahi.r-me 
basta-me um. 

CLAU.DIO - E', é; contenta-se com pou­
co .; podia ser peor. 

LEONOR - Pois bem, muito obrigadi­
nha, Lydia; fica, então, combinado; ama­
nhã, a0 meio dia, pela porta dos fundos ... 

(Continúa.) 



A CElA DOS MARECHAES 
Por MlCROMEGAS 

PERSONAGENS : 

Marechal Gae tano. de Maria - 7 z annos. 
Marechal 'Elle' ~on Secca - 69 annos . 
Marechal Pifer · - 77 annos. 

Os tres marechaes (sentados em torno a uma mesa em uma sala rmr..­
-Jada do Club Militar) . 

.( Contiuuação ) 

GAETANO , para Pifer: 

Marechal, e você ? 
ELLE, para o mesmo : 

E você, marechal? 
PIFER: 

Querem a minha histoda ? 

-
GAETANO 

E' claro. 
ELLE : 

E' natural. 
PrFER, trançando as pernas: 

Cada um de vocês dois já contou com alarma 
Um facto referente á historia de sua arma; 
E' justo, pois, que eu narre, a olhar passado em tóra, 
Um caso singular de que me lembro agora, 
Referente, tambem, á arma a que eu pertencia. 

Cavallaria~? 
GAETANo, com interesse : 

E LLE: 

lnfanteria? 
GAETAKO: 

Artilharia ? 

PIFE R, sorri11do com superio1·idade: 

Na da disso : a minha arma é mais !e v e e moderna ... 
GAE TANO, curioso: 

O aeroplano? 
ELLE, idem: 

A granada? 
GAETANO: 

O asphyx.iante ? 
P IFER, victol·ioso, batendo na coxa : 

A perna! 

GAETANO, COIH espanto: 
A perna é hoje, então, uma arma de combate?' 

ELLE, melancolico : 
E' a unica, talvez, com que um velho se bate .. . 

GAETANo, arrastando a cadeir'a para perto de P1jer: 
C orno póde ser Isso ? \ 

PrFER: 

Eu lhe conto : 
(Com ares de importancia) 

Ha alguns mezes, 

Quando eu vinha ao Senado apenas duas veze5 
Por semana, encontrei, tomando o mesmo bonde, 

U ma pequena assim ... 

(Far a altura de uma menina de I 5 annos) 

I 

(t 

.. . qpe vinha não sei d'onde. 
E que se dirigia, em passeio, á cidade. 
Sentou-se junto a mim ·e, embora a minha idade, 
Comecei a sentir' um frio pela espinha . 

GAETANO, carrancudo: 

A pequena tem pae ?-
PIFER : 

Não sei; ia sosinha . .• 

(Continuando ) 

Olhando-a de soslaio, observei, com cautella, 
· A fôrma do sapato e a cór dos olhos d'ella. 

Cheguei-me um pouco mais; com o meu desembaraço, 
Consegui attingir a curva do seu braqo, 
Roçando-o docemente ... A pequena so rriu ... 
Approximei-me mais. E lia tez que não viu. 
O meu track de alpaca, esfiapada e comprido, 

· O contacto sentiu do seu branco vestido. 
E eu, então, ataquei ! 

GAETANO: 

De que constou o ataque? 
PrmR, atirando a perna para o lado: 

De pôr a propria pernã ... ónde se achava o frack ! 
GAETANO, tapando _os olhos: 

Oh! ... 
ELLE, de olhos esbuga lhados: 

E' horrível ! 
GAETANO: 

· Que horror! 
PrHR, admirado, para Gaetano: 

Acha, então, que fiz mal ? 
GAETANO 

De certo, senador! 
ELLE: 

De certo, marechal! 
PrFER, de pé: · 

Co.nhecessem vocês a tacti ca moderna 
E dariam valor a uma carga ... de! perna. 
Nas · guerras actuaes, no combate mais vi v o, 
Esse tem sido sempre o gesto decisivo 
Dos grandes generaes . Essa é a arma certeira 
Que subjuga o mais forte e lhe toma a trincheira. 
Fói um. processo meu, de atacar as n1eninas, 
Que suggeriu na Europa essa invenção das minas 
Subterraneas, que vão, pouco a pouco, invadindo, 
Corroendo, devastando, avançando, investindo, 
Solapando, comendo o reducto inimigo! 

( Mette a mão, gesticulando, por 
cadeira d'Elle) 

ELLE, dando um pulo: 
• I 

Tire a mão, marechal ! 
GAETANO, d parte: 

baixo da 

Sim, senhor! que perigo t 
PrFER, para os dois: 

Que pensam, afinal, desta minha doutrina ? 
G.\ ETANO E ELLE, levantando'se e apontando para P1je~: 

E ' elle de nós trez o uni co ... '' bolina '' ! 

( Descem os pannos ) 



·-· ( 
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Aventuras e. desventuras da Familia Merqúide Saçardote 

.. 

A coisa se tornou de Lal forma, que o pobre Merquicle não I . Na corrida porém, deu um encontrão com um cavalhe roque ia com a 
sabia mais onde se metter, e quando ouviu um moleq\le cha- senhora, o qual protestou, fechando-se o tempo e quasi sendo p reso o capitão. 
m&l-o de individ·LtO perdeu 1oda a calma, avançando para lhe Foi precisa a intervenç.ão do Dr. Aguiar para não se consumar o fac to, 

· dar uma lic;ão... . fkando Merquide muito agra.~ecido por mais este beneficio p restado. 

I 

I 



Admittidas recompensas ... a demittidos 

O Kaiser deu a dem [ss.Jo 
(pedida 1

) ao chanceller Be­
thmann-Hollweg; e com a 

_ demissão, deu-fhe as insi - 1
' 

: ·:': · :~·; .'; gnias de .commendador da 
~!ifttmilfl~~· !!U 'f.H/ Ordem de Hohenzollern. 
l!l ' - - Abi está a superiori-

--- dade das monarcbias sobre 
as republicas, d[z o conde de Latt. Aqu[ o presidente 
da Republica custa a demittir lll11 ministro, porque 
não sabe como ha de consolai-o. O Lauro Mü ller, por 
exemplo, que custo pára dar com e!le por terra ! Gene-
ral, engenheiro, ministro duas \'ezes, ex-senador, acade-

Amor ·e ... musica 
Do jardim a um canto, o Albano 
De amor falava á Lili ... 
E, em casa, a prima, ao piano, 
Tocava um trecho magano: 
-Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si . .. 

O Albano á Lili jurava 
Que gostava de ll a só, 
Que era só del!a, que a amava. 
E, em cima, a prima tocava: 
-Ré, mi, fci, sol, lá, si, dó .. . 

' mico, rico a mais não poder, que lhe havia de dar o 
presidente ? Só se lhe désse a presidencia. Era o que 
e!le queria, mas não era possivel. De maneira que a 
unica coisa que o governo lhe podia dar· era justamente 
a demissão. A demissão como repasto e um almoço 
como sobremesa. Foi o que fez o Wences láo. Veja o 
caso do Calogeras. Dizem gue o Wencesláo tem muita 
vontade de vel-o pelas costas, principa lmente no case 
da Costeira. Mas, gue lhe dará depois? Uma patente 
da briosa? Pôde melindrar o Fernando Mendes. Um -­
almoço? O Calogeras est<Í. muito acostumado com o 
frango de molho pardo á mineira. Assim, não ha outro 
recurso: ·só a demissão ... _ 

Ouvia a Lili ·o Albano 
Co'um olhar de muita · fé ... 
E sempre a prima, ao piJno, 
Tocava o trecho magano : 
-Mi, fá, sol, lá, si, dó, ré ... 

-----------~------------

Greve de ladrões 

Em uma cidade do sul da Austria, os ladrões 
que infestavam as estradas, entraram em accordo com 
a policia, cedendo a esta 30 °/0 do produ -: to liquido de 
-todos os assaltos, para poderem operar livremente. 

Tudo foi muito bem durante alguns mezes; mas 
a policia, em bren, passou a exigir a racha, 50 % 
para cada. · 

Em vista disso, os ladrões declélfaram-se em greve 
pacifica; durante um mez não houve um roubo siquer 
em toda a zona. · 

A situação era desesperada e a policia teve que 
ceder um pouco em suas exigencias; -foi escolhido para 
arbitro um nobre gtão-duque e chegou-se felizmente a 
um accordo, passando a policia_ a receber 40 °/-o dos 
roubos e ficando lO 0 / 0 reservados a um fundo para um 
hospital destinado aos ladrões inutilisados em serviço. 

---------~~~~=oo~oo==~~~---------

Sr. Mauri-cio de Medeiros, 
irmão do Sr. Medeiros e Al­
bug ue rq ue, refuta r á no pro­
ximo sabbado, no cinema do 
Meyer, a conferencia que seu 
digno mano destinou ao Tria­
non, tendo por assumpto o 

. Narií_ de Cleopatra. A refu­
tacão do Sr. Mauricio terá 
pn'r mo.tivo a Tromba deMar­

co Antonio, e demonstrará que o Sr. Medeiros, em 
se tratando de Cleopatra, não sabe onde tem o nariz. 
O Sr. Mauricio metterá o nariz n.a questão, evitando 

· quanto possível o nariz de cêra. Agora é que é 
lVari!(, nari:.r e narir 
Narir que nunca se acaba ! 

Muito amor elle jurava, 
Mas n1esmo 1nuito, á Li li ..• 
E, emguanto isso se pass ava_, 
A prima continuava: 
- Fá, sol, Já, si, dó, ré, mi ... 

-«Crê, Li li- dizia o Albano­
Que amor _como o meu não ha !» 
E, em cima, a prima, ao piano, 
Seguia o trecho magano: 
- Sol, lá, si1 dó, ré, mi, fá ... 

Da Li! i já tin ha o olhar 
Todo o bri lho de um pha rol .. . 
E sempre o Albano a fallar .. . 
E sempre a prima a tocar : 
- Lá, si, dó, ré, mi, fá, sol ... 

Por fim, a Lili e o Albano 
Beijinho~ trqcavam já ... 

0 o 0 o 0 o 0 o o o tO I I I I O O O • l O O O I O o O O o o O O O O O O O 0 I O 0 O 0 

Foi quando a prima, ao piano, 
Terminou o trêcho magano: 
-Si, dó, ré, mi, f<í., sol, lá ... 

Garoto. 

«:==============~~~~==============~ 
. O Rio mundano vae ser aba lado em breve por um 

ruidoso acontecimento lit terario: o apparecimento, em 
livro, das Trepações, do fino homem 
de sociedade que é Alexandre Gaspa-. ~ . 
ro.nt. 

O volume, que porá a nú as 
mazellas- galantes do nosso mew, 
appclrecerá caracteristicamente sem 
capa. 

/ 



A prosodia no rhearro 
Qua l será a boa 

prosodia portugue­
za no theatro ? 

O Sr. Oiticica 
ensina t1a EscoJa 
Dramatica os seus 
alumi1os a pronun­
ciarem á brazilei­
ra, ou melh or á 
alagoana, de Pa­
jussara. 

O João Barboza 
p r o nu n c i a á rio 

grandense do sul e o Fróes faz o pos­
si_vel para p~recer portugue_z; o Olym­
PlO NogueHa é o que ma1s se apro­
xima da pronuncia :carioca ; ma> a 
maioria fala em scena como o fazem. 
cá fóra e como lhe dá na veneta. 
Grande parte adapta o cassange 
como idioma officia l. 

. Ent-re as artistas, exceptuando a 
Ema Pola que, apezar de nascida no 
Uruguay, fala brazileirissim_amente, 
como se estivess~ flirtando no Alvear, 
c~ a Snra. Apolonia Pinto que nas 
1-~ lo1·es de Sombrq. deu -no s uma pro­
nuncia genuinamente paulista, todas 
as outras falam á moda da ''santa 
terrinha''. E isso mesmo, just•)S céos! 
guando ' surge no dialogo alguma.pa­
J~vra glie não pertença ao vocabula­
Tte5 vulgar, é cada batata ... de encher 
d'agua a bocca de um inglez... · 

Uma des tas, certa vez, tendo de 
cantar um coúplé, reclamou qu~ o 
Verso não estava dentro da n~uztca. 

O autor encavacou. Como não 
está ? e pediu ao maestro para repetir 
o trecho. 

Náp estava, · com effeito ; é qlle 
a ''actôra", onde estava escrip:o, a 
proposito de um banquete de de.u­
zes, "celeste ambrosía"- pronuncta­
va:- celeste ambrózia". 

Corno essa Sinhá Ambrozia ba 
In ui tas. 

Os actores pot~tuguezes dizem 
PTzí onde está perú; r·eceção, sem fe­
nr o p de recepção, preguntm~, pé! 
Por pelle , cu?·ação, isp'rar, isp1·ança 
etc. etc. 

A proposito deste ultimo V?C.'l.-· 
bulo, vem a pello contar o seg LHnle 

caso authentico e ainda inedicto, pas­
sado em Lisboa entre o nosso grande 
poeta Ol avo ~ilac e o_ grq!nmatico ­
maniaco Cand tdo de F1gue tredo. 

Em yÍsita ao principê das muzas 
bnizileiras Candido de FigueirP.do, 
entre outrds coizas, referiu-se á nossa 
proso9ia, incriminando-a de fa lsa e 
ex puna. 

Bilac prÓtestOll com 0 seu bra­
zileirismo visceral. 

Expuria porque ? Vie ram ,os 
exemplos e o poeta escangalhou o lm-
guista com este. · 

· - Corno os senhores agm pro-
nunciam esperança ? 

- Esprança. 
-E esperar? 
- Esprar, naturalme nte. 
-Muito bem e nes se caso como 

dirá o mestre o presente do indica­
tivo do verbo es perar ?- _. 

- Hom'essa ! Eu espew, tu es­
peras, elle espera, nós ... 

- Basta ! fez o poeta ; se o ver­
bo é .''esprar" , . Vossa Excellencitt 
deve pronunciar: eu espro ; tu espras: 
elle espra ... 

Até hoje o mestre Çandido. pro­
cura uma explicação sausfactona. 

Haverá por ahi algum discípulo 
que no!-a queira dar ? 

>~>~>~>J)@@E<<<<<<< 

A claque escripta 
Para o publico que lê jornaes 

os nossos theatros nadam todos em 
maré cheia de prosperidade. 

Abre-se qualquer folha, vae-se 
á columna em que são tratados os 
assu mptos tbea traes discutidos e o 
que se lê é sempre o mesmo fogue­
torio, a mesma descarga de applau­
sos á peça que está em scena e d~ 
prenuncias d.e successo absoluto a 
peça em ensaros. 

O publico ~ o _g_rande publico 
gue não coJ?-hece bast~dores nem re­
daccões de JOrnaes -Ignora que es­
sas 'noticias criticas são redigidas pe­
los secretnrios das emprezas thea­
traes ; é a claque escripta, tão. bem 
organisada q11anto a claque gntada 
das torrinhas. 

Os secretarias de emprezas sao 
os esc ri ptores ma~s extraordinarios 
que .conhecemos ; JUlgamol-os, fran 
cam.ente pasmosos! Nem Ruy Bar­
boza con; o seu immenso cabedal si­
nonymico seria capaz do que f~z~tn 
esses senhores; elles escre\em dtana­
mente para todos ?S jornaes da ma·­
nhã e da tctrde aruguetes d e applau­
sos ás moxinifadas que por ahi se re­
presen~am , .d-izendo sempt_·e as mes­
mas cotsas por palavras d1fferentes : 

· d , " " ro "conttnua o gran e successo p -
secrue a s ua brilhante carreira" ".pro-

t> . "" I mette etermsar-se no cartaz 111ll -
tiplicam-se as enchentes'\ ~'foi mais 
uma vez esgotada a lotnção", etc. etc. 

O publico engole a patranha ou 
finge que. a engole! ... Porq~te ape­
zar do talento dos secretanos em 
multiplicar ns enchentes, elle conti­
nua a preferir o cinema que tem so­
bre a maioria dos nossos th ~a tros a 
vantage1:11 de ser calado. 

BelmiPa de :A.Imeida 

Dizem g ue grandes thezou ros 
De talento e graça tem ·; 
J á conguistbu muitos louros ... 
E alguns morenos tambem. 

Flx, 



Depois do Match 
· fluminense F. C. 

-São Christovão A. C. _ 

T~rminon a· peleja. Agglomerado ' 
V e-se o povo na rua, nas esquinas . .. 
Onvem-se aqtli e all i lí nguas ferinas; 
«O tal Gomes de Paiva foi comprado! .. , " 

Tomaram o mesmo bond, dois bol inas; 
Um delles, mais audaz, senta- se ao lado 
De duas formos íss imas nren inas. 
R como já se achasse «co ll ocado,, 

Fal'l ao que vi nha em pé: «Meu caro am igo 
Já ficaste off-side-é' o que te digo­
Emqua nto eu vou •cavando o roeu pedaço.•> 

Responde um ve lho, entre r isonho e austero: 
«Eo sou goal-keepe1·,-shoot in r;octl esréro, 
Pretendo defender ele «munhecaço ., 

OSA. 
---CJ- --

AO SERIOCRETA . 

O Ri beiro já sah iu , 
O Flavio fo i p 'r 'o Pará . . 
Porém a ca ixa com a bo la, 
<~uanclo o F lores a dará ? ! .. . 

---CJI---

Nas grandiosas festas ele anniversario do 
Fl uminense F. Club, a direcção elas orch estras, 
esteve a cargo do sempre quer ido e distincto 
·portman musicista e .iornali sta Dr. Mario Pól­

Io ... (dos jornae~ -

Só agora estou sabendo 
Q11e 'o Pollo é grande rege nte , 
E ao A.vres respondendo, 
Arias dá p'ra toda gente . . , 

"' CJ---

0 Vignal dá H ime e do Cattete Footba ll 
Club, anda impressionado com o sorteio mili ­
tar .. . 

- «<maginem vo cês que nasci em Caxam­
bú e no anno passado lá havia 10 na idade ele 
servir e. todos os lO foram sorteados' . . . , Que 
terra ferti l em soldados e sorteios ! 

--~CJ---

Os Clubs da 1· di visão el a L iga, accordaram 
em pagar os automoveis para a concluccào dos 
refe?·ees officiaes.. . ' · 

Acabou-se po is, a crjse, 
Das garages e dos autos ... 
Já se os M.o l'ê de vali 5e, 
A pé ou ele bonde, exhaustos. 

Os ta.es que tr il am o_apito 
Que ?"e(e?·ees são chamados; 
Nenhum mais levará pito, 
Esuto salvos: diplomados! .. . 

Pois é bem certo que agora, 
Nenhum mais virá a faltar ... 
Uma v~z que a qu;tlquer ho1·a 
Têm seu auto p'ra rodar ... 

---0----

Decididamente precisamos acabar com :1 

bt·utaliclade·s em campo. _ 

Essa g·en te ele quem fa !lo 
Só vive em contradicçáo: 
O «Perún virando em ugallo,. 
O «Tico-tico" em «gavi!ko» ! ... 

O grande heepe·r Ferreira , j ogará ainda 
este anno p.elo America. (Dos jornaes). 

Pois então é bem verdade 
Vo ltar1p'r'o goctl o Ferreira?! 
E quem vai ser novi dade, 
Na l inha que é di ante ira ? 

Do bom team do Glorioso 
O Gabriel será barrado? . .. 
.. . P'ra fren te vai o Cardoso .. . 
l~ o Ca rrão, o :j,dvogado, 

Na lei nada descobrindo, 
Desco nbece;JClo-a tal vez, 
O que v'ri a, o livro a brindo, 
Põe na linha todos seis . • • 

----------c:J----------
Na ultima assembléa da Liga, o Ann iba l , 

eleito tambe m por 13 votos, [como o Noel, não 
acceitou o cargo, dizendo que essa doutrina 
elle aprendera com o p ropri o Noel, pois ac11a 
que o presidente da Liga eleve se L' eleito po r 
uma ma ioria bem s ign ifica ti va ... 

Semp rE} o trez'e na eleição! . .. 
E o Aun ibal que e matre iro, 
Diz qne nã.o vai no arrastão, 
P'r a não fazer d.e Ribei?·o. 

FUGIND O AO L APIS 

O Romano pucha o lap is 
E seu papel desen'l'o la 
Sy lvio Fo ntes, percebendo 
Esconde-se atraz ela bola 

, A Liga Pauli s ta. está ·tão acostumada ás 
grandes v ictorias sol:)re os cariocas <que, e1:1bo­
ra vencedora (por 1 a O) sus_pendeu t res Joga­
do-res entre os qua es Fn end n ch . Qu en a natu­
ralmente_ nm «score11 maior .. . 

---CJ- --

Pa-rece-me que a uLili u • to rcedora» 
· minense , _que· escreve n ' O I mparcial, 

ele algum jogador daqnell e club ... 
-Lá 1s . . . so pode ser . . , 

'· 

do F lu­
e i rm a 

r 

Ora, pa ra o F luminense é. muito facil ~ 
constru cç_ão ele um tanqu e de «Water-Polo»·Ít· 
E lles j á tê m o Polo; é so m an dar encana r .. W, 
1er, ... 

---CJI---

Dizem qu e a d irectoria do club ela ru fll G1~~ nabara apostou co m a ela rua Ca mpos Sa 
quas i dez co ntos . . . 

Ora , clà o "eles . .. contou. 

---CJI- --

DizeJ11 que só jogam fo ot-balll dire i t0 11~~ paulistas; no em tanto em São Paul o un:t c , 
ele foot-ball que j oga mesmo ... é p aul1stn· · 
a;nno inteiro sem ser der rotado .. . 

---------c:J----------
A ul t ima n.ssem bléa ela Liga esteve reu~:= 

da das2 llj2 horas a l da m ~drngada e nad~ 
sol v eu sobre a ordem do d1 a . .. JhO 

No fi nal da mesma pede a pa lavra o Coe 
elo Americano e pe rgunta: 

Mas a·fi nal , qge fi zemos 
;\'eBse tempão todo gasto?! 
Com essa gangorra acabe mos 
Ou cl'isso aqui eu me afasto . . . 

Ao ouvil-o, o· Sacrosanto 
Logo seu protesto lavra, 
Dize ndo C! 'J e por emquanto, 
Não lhe deram a palavra (!!! ) 

---c:JI---

0 Ro ll o tem que sahi r do scratch. 
· -Não aého tal... · · w 

- Pois não vês · que o «pessoal" est~J, P sô 
testando? Ora, debaix.o de tanto protes to 
póde sahir <>Ro l! o" . . . 

---c=r----- -
Ma rio Pollo foi a Mendes . .. -' c·á en1 re nóS 

-buscar o W elfa re . 
. , -Vem o Welfa re? Perguntam. · 0 

-: «Arre ! o \ N" elfa ren não ve m I respondo · 
~via ri o t1· isto9 ho. 

,----0 ---
!'I . . . Deve a Metropoli ta na, p roceder . P3u8 

com o Sr. Blackeney bem d ive rsamente do 
1
q IP 

o fez com o Sr . Tood, para que na .fal ta ab90 U ;~ 
ele juizes em que esta mos , esta «avJs rara" se.l 
co nservada co m o maxim o cuidad o. 

Ao le r isso n' A Tt· ibuna., 
O preside nte d ispára ... 
Compra gaiola, e turuna , 
P' ra te r pres~a, a avis ?··ai··a. 

---c:J---

0 DESCOMBINADO CARIOCA 

E o tal de com binacl0 · 
Que mal nos vai ele-fe nder ! ... 
Sabem qual o resul ta do, 
Que em São Paulo vai co lher ? . .. 

f 

Um rasaria de enfiada , 
De bons goals e mui bem fe iíos • . . 
E que na rê cle esticada 
Se anin harão· sati sfeitos •. . 

E então os responsavei s 
l" ra di s farçar a derrota, 
Dar-se-ão po r clesculpaveis 
R irão desca lçando a bota .. . 

Dom Q1 



ilija ~o Engenho dãs Turuuezas 

"Rntra o' Mende~ - c'um can udo . 
De pa . mllr e faz er riso .. 
l>ucha a l inha:eJaz a pose, 
Desenrolando~ o _im1J1 '0Viso . .• 

O Moura, · qu e n ão é grande, 
Querendo tudo a lli ver, 
Enfiou-se no canudo 
P'ra não mais apparecer . . 

O LeitP. ele prevençào, 
Com o canudo encantado 
Ol,hando o barril ele ch opps , 
V e nelle o Moura sentado ... 

Diz o W ellisch: cuidado: 
Não vá elle se· afoba.r, · 
Do barril pode calur 
Indo ao chão se esbot·t•achat• ... 

Vem o Mot,e ira com gei to 
~lr?-:o homem;e póe no chàó, 
1~ ~I s que se some d e novo 
No meio ela multidão ... 

O cotuba Fontenellc, 
Dá começo á brmcaclei r a . .. 
~ão é que entra o. Moura 
No bolso do ta l Marcira 'I ! . . . 

Entra então Epamin ondas , 
E um pastel vae já bate?' 
~las r1uando' e.lle ch ega á mesa 
..,.ncontra o i\l{oura a correr. .. 

Mas ve nd o vir o Irin cu. 
l'~do mes11ras, ge ntil, 
D1~ o Moura: não fa:: caso ... 
Isso é tt·oça elo tal G i I. .. 

Xúxú. 

---0---

Fia- O qu e fará quasi todos as manhã s no 
tnengo, o menino Marin·h o ? ... 

Qe111~ ,Natüralme nte anda. á pro cura da genti l 
Prolt~tseae para prometter outra medalha ela 
Poi& 1~;to r

1
·egata ... Cuidado com o a1.ar ... e d c­

~queclar ... 

No perfil~ do Pinlo dos Santos, o Lucia 
Llma fez muitas descobertas boas . : . ])i sse, 
por exemplo, que o Pinto'veio prompto da Bahia 
e quando chegou a gallo, ficou .rico ... Era 
mutto natural, pois eJ) e é _pin/.o elos santos! 

- ----c:J- --
~ . 

Muito:; sào as guarniçõ('S que estão treinan­
do para o Campeonato c co m verdadeiro en­
Lhusiasmo ... 

Mas o receio de rtue caia a lei dos ho1·s 
concou?'s,",tcm -:.,fe ito mui~a gen te passar por 
se rios pesadellos. . • · · 

Um ha que mui to ceclinllo, 
Nos lençóes se vae :rnet~er ... 
Mas não dorme o co1tadmho, 
Lembrando-se que pode ter, 

P 'ra. competidor prim eiro , 
Pelo Annibal arranjado, 
Um m·upo, com o Carneit;o (! ) 
Mats o Caboclo, ensa taclo . . . . 

- - - CJI---

0 Armando Lima, elo Boqueirão, depoi s 
que deixou de se desgosta r com os seus ingra­
tos consocios, engordou (I ) . ,. 

Virarn co mo es tá o Lúna? 
Que já a mais ninguem desanca?! . . . 
Bem'gorclo e ll e está, e a ffirm a, 
Que jamais se rá pella~?·Ca ! ..• 

-~-01----

O Alipio ela Capell a, disse a alguem que 
elle já esperava pe las derrotas do Vasco nas 
ultimas regatas ... Bebiam pouco li'lirt e A.lva­
?'e lhão ! . .. ·Mas para a s de Agosto, verão para 
fJUC serve o st~cco da wva ..• 

---CJ---

0 Capftão Alexandre Cunha , no almoço 
que offereceu á guarnição ve ncedora elo pare o 
rtue teve o seu nome, brindou a directoria do 
Natação, nella destacando o seu princi pal a migo 
Carlos de Medell'OS, vic~-Rey, o pres idente ae 
ouro, como é mais conh ecido .. , 

E ' presidente ele ouro , 
E tamb em é Vice-Rey, 
Sendo, ourives / se)ll desdouro, 
Que so vende o·u?'O ele le·i. 

- Então o Cat·valho faz m esmo iodo empe­
nho em t irar' o ... encanto da lbis ? I 

- E' -verdade, e tanto assim, que a sua guar­
nição só ensaia ele luzes apagadas, para a C~s­
tro náci~ t oinar o temp.o e não soffre r maos 
bocados ... 

- --o ---

.:úr:~. ~·~ . ~'tit~·s: 'õiJ'!'. s~~i)'i~h~; 
Com o tal pare o ela canôa ..• 
Vale a pena fazer força, 
Po is o premio é cousa bôa.,, 

---- 0----

O Carneiro ( ! ) e o~Ribeiro , 
Já na lbi s 'tão cavando , 
P'ra dar pôpa na Poranga 
Que anela bom, que está voa ndo. 

---- --01----,---

Na festa elo S. Christovão A. Club , aprcs e n~ 
tara m o rvragangá 'ao keeper do team inglez do 
Orotawa, como sendo o 1· arqueiro aquatico, 
ao qu e o tenente inglez respondeu: 

-Não é vantagem, uma vez que naturalmente 
é boi a e tambem. consegue cobuir meio goat 
com a sua go_rda :figura... O Magangá nad a 
disse, porque de Mar ço a Abril., • . 

~--c:::;:J---

Um predicado que ninguem co nhecia no 
Dr. A . de F iguei redo, p ara o de romancis ta! ... 

Poi~ quandó o en contmrem não lhe fallem 
d P. desportos e peçam que elle cite a ultima 
parte do seu r omance "Ab·igail" · que é digna 
de to da a attenção !iteraria dos amadores. das 
hcllas composi ções. 

--- 0 ---

MuiLo boa as explicações de voto, n o caso 
da re levação ela multa imposLa á canoa Esiher I 

· O Adhemar Mello , disse que votou fa vora­
velm ente, pal.'a acompanhar unicame nte o seu 
companheiro ele representação . . , 

Pede a palavra o Acrhema1·, 
P 'ra uma boa explicação .. , 
Diz a multa relevat•, 
SÓ p' ra co ntento elo i1·mão .' ... 

Dom Q.? 

1 ' 

~~ 
(Publicado aqui p~r expediente .de paginaçõo) 
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o CENTRO TURFISTA ~ O. Quixote valorlsa .o sal ' 

06 No lutu.ito snlut.a1· tlc lutar pelo sal c dcsonvol...-c 1· o ·n-os lo pelo gc uCL·o ulcgTc 
os; nossas Jo ,·cnsJ i literatos, suL,n·ado:s de ll'Í l:i lcza c picgnist~o , D. Quixole publicará. 

hl_ll~Jn~ro .. s, as 'conlrl·ihuíções que lhe forem cnYiadas p elo publico- anecdolas, pc 
~8 01'las facetas, suLyras, comrnc.nlat·io !i polit.icos, sociacs, htcr~u·io:; etc. -

obcd escolha dos Lt•nbalhos, que fica a jnrl'.O do bom senso c do bom rrosLo ele Su u~ 
eco ao_scguinLo cri tcdo : ' · 0 

Graça. Originalidade, pelo menos na forma. !uzencia de obscenidade. 
Po1

· conLribuiyão publicnda D. Quixote pngorá, a ti tu lo de anjmaçrio, 3$ooo . 

ltcàacção corrcc ta c bôa grammaLicn estão naturalmente subcntcudi.da s. 

Peito dct~:~ serão dcvolYidos os origi[Jacs não publicados, nem se manlcni polcnlica a rc:s~ 

Q llOtnC ?S trab~lhos devem SOJ' as~iguados por um pseudonymo c, em CUYC II OpC rcchadO 
. ou Oub·o pscudooymo) para iclcnliGcação do nuto1:. 

~h4Lc Ternos ~m noHso podcl' grundc (ruau!.idaUe ilc co.lltl·ibuiçõcs, ~n l'le da qnn l ac~ 
quo puhhcaremos nos numeras a scgmr. · 

flo55oe arn~ falta de espaço faz~nos adia1· para o proxhno nnmc1·o n l'csposla ,, ,·nrios dos 1S"08 neo~h.umol'isLa s . 

Os trabalhos dos " oco" snirão dcsLribuidos pelas pngi..uns da t·e ,·is la, 

n. QUIXOTE éApcrà qnc cudu um cump•• COIU o snu a., .• , .. 
Graça é dit~lt ei,•o 
Dí11heil'o ncio é graça. 

Esse diienuna o lcmma porcrle lemos. 
(~1igucl Lcmor) 

O. Quixote & Sancho, 

~ PaPames fflénna & C. ~ 
~o RUA PO OUVIDOR, ·i85 0~ 

--- TELEPHONE 36 NORTE---

~ 
filial: Casa Chanteder o R~~?~.0~~'s0~~·rr~38 Ô 
84, RUA URUGÚAYANA, 84Q 

CENTRO SPORTIVO O 
~ Acceitam toda e qualque r aposta sob r e corridas ~e cavallos ~ 
O 

e pagam todo e qualque; premio da Loteria 
no m esmo di'a da extracão 

~ 
. . . o 

AIO DE JANEIRO n 
CJDCJCJCJCJOCJCJ~CJCJCJCJCJCJDCJCJpO 

\ 
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O LOPES 
--o __ 

É quem dá a . fortuna mais ra­
pida nas loteria~ e qlferece mais 
vantagens ao publico. 

U~TRIZ : 

IRUA DO OUVIDOR, 151 
FILI~ES: 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Cama ra, 363 ; rua 1 ,o de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A- E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio·, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petrü'po­
_lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

-r·B~~~~ULAR ~. 
f Aberta das ,1,! às 21 h_oras 

L L YCEU D~ ARTES E OFFICIOS 

------~...--~------..... --., 

~RANUL/.\DO - E.FFt:RVE.SC.ENTE Á BASE DE ·~ 
'FOLHAS DE. A BACATE.l R 0. c::Jc:::J · -

~ ..._~ ...... ..........---
I LOTERIAS DA CAfiTAL FEDERAl 

I 
Companhia de Lore1·i: Nacionaes do Bra7il 

Extracções publicas, sob a fiscalizacão do Governo Federal 
ás 2 12 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

f SO:oÕÕ$~ÔÕI: INWRD 81000 
OUIMOS 800 reis f 

Sabbado, 11 de Agosto J 
2 0!?,:.2.<?v,~~.<200 I / 

f O ~h:,~~~,~~ d~ ~;~~,~~~~~~~o~.~!~~' ~~~~,!,~~~~p•nh •- i 
I 

dos de mai s. $700 para o porte do CorreiO e. dirJg tdos ao_s 
age ntes geracs, NAZARETH & C., rua, do O~vt do_r n. 94 cat­
xa o. 827, Tel eg. LUSVELJ e a casa P j Gu1111araes, rua do 
Rosar io o. 71, esqllina elo becco elas Cancellas, Ca1xa do 
Com· io n . ·1.273. . 

\ ~~---........:.... .. ........ 
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CASA LEIT A.O i. 
. ~ 

LARGO DE SANTA RITA 

===· APROVEITEM! 
~ . . o . I 

. - ~ 
. As (ICIII!!Ioas •tnc se dirigh•e~n á Cil.Sil. LEI-T.:\.0 eucontt•at•ão junto ao Hotel ""''enida, divet•- ·1'1 

1 11011 antoJDoveil!l à lilna di8II08i~ão otferecidos gt•atnitaJDente 11ela Ga••age Ideal. 1w1 
I . . W 

I ~~~@~~~~~@~~~@~~~@~@~~~~~~€@€~€@@€€~~€~®€@€~~€~~~€~€€€~~~€@€€~@~~€@~@~~~ 

...... ~-- ----
r- ~~ ~-- ""1 

·t A eh~gancia do traje civil deve cor'- · \ 
responder á correc;ç.ão e garbo 

do traj: militar. · t 
Distingue-se o oflicial de "linha" i 

mesmo a paisan.a, quando 
elle se veste na: -

i· . GOOr(RATIVA MiliTAR f 

. t ( Edipcio do Lyceo) _ 'Qt 
~ ......... ---. t.. ___ ..... ~· \ ~: ~ ...... t .-::: ____ ~ 
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BROMIL CURA TOSSE. 
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